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Apredenfunóo
TA VIRA) terra de gente simples,

gente boa, cheia de uiuacidade, er-
-

gue-se gentil, beijáda pelo mar que a

acalenta e pelo manto de verdura que a

rodeia, neste cantinho de
-

Portugal
que se chama Algarve) constituindo r

certamente, o maximo regalo para a

ambição artistica dos olhos de um

poeta, ,
'

As suas belezas são sempre vivas:
sempre novas) sempre extroardinaria­
mente gra1'1des. E por isso, e em ho­

menagem ás grandes festas da cida­
de) resolvemos a saida do presente nu­

mero.

Não temos a pretenção de ter or-

,ganis,ado um
- reduzido roteiro) pre­

tendemos apenas que as páginas que
seguem se tornem uteis aos que se

lembrem de visitar a cidade, e consi-

',gam levar aos Tavirenses que vivem
longe, um pouco da luz dos nossos

campos, do desenvolvimento e do pro­
gresso que está modificando e embe­
lezando a cidade) mitigando assim
numa palavra ou numa recordação,
a) saudade da terra natal que, por
mais que se queira, sempre vive e sen­

te, palpita e sofre, na vida de .todos
nós.
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TAVI�A, a antiquissima. Tala-
briga, que os cavaleiros da

Ordem de Santiago como Mestre
D. Paio Peres Correia tomaram

aos mouros a I I de Junho de
1242, foi em tempos idos burgo
famoso pelos serviços relevantes
que seus': habitantes prestaram
nas armadas das nossas desco­
bertas, nas expedições a Marro­
cos, na expulsão dos francezes
e em quasi todos os feitos glo­
riosos da historia portugueza.

.

Não menos famoso foi o co­
mercio do seu porto, em que vi­
nham navios de varias nações
fazer carregamentos de productos
regionais, e as suas pescarias de
coral, baleias e atum de que ain­
da hoje s�o documentos vivos o

Compromisso Maritima, um dos
mais antigos do paiz, e as- suas

quatro armações de atum, as

mais importantes da costa algar­
via, e que remontam a D. Diniz.

Tanto florescia o comercio
n'esta terra, elevada a cidade
por D. Manuel, em 1520, que o

Cardeal Rei D. Henrique lhe
concedeu uma feira franca ao­

nual nes mezes de Setembro a

Novembro, e, anteriormente, D.
João III, ao conceder-lhe o Re­
gimento dos Mesteres, diz, no

alvará, lh 'o concedo por ser a

mais principa! do Reino 'do AI·
garye.

De heroicas e nobres tradi­
ções guerreiras, teve sempre es­

ta cidade a dentro dos seus mu­

ros guarnição militar, que a eno­

brecia, desde os primitivos bés­
teiros do couto, á séde da capi­
taníg general do Algarve e á sé­
de de uma divisão, até que com

o advento do constitucionalismo,
vê a sua guarnição .militar min­
guada a um regimento, e ha pau-

J cos anos os seus quartéis, dos
melhores do paiz, reduzidos a

servirem a uma deligencia de in­
fantaria 15, na apagada e vil
tristesa, como disse o nosso

Épico.
Varias vezes foi visitada pelos

nossos reis que aqui se demora­
ram, especialmente D. João II,
permanecendo com toda a côrte
.por espaço de dois mezes.

Muitos e valiosos privilegios,
regalias e insenções lhe conferi­
Tam quasi todos os nossos mo­

narchas, reconhecendo por essa

Jardim Público e Meroado

(Gravura cedida pela revista "O Volante»)

forma o valor e esforço dos anti­
gos e prestimosos habitantes de
Tavira, que tão alto levantaram
o nome d'esta cidade em todos
os ramos da actividade humana,
sem esquecer o da caridade,
porquanto a fundação do Hospi­
tal Civil é contemporanea de D.
Afonso IV.

Tem cinco conventos de frades
e um .de freiras, sendo o de S.
Francisco o mais antigo do Al­
garve; e no da Graça funcciona­
ram aulas de grammatica, latim,
retorica e teologia dogmatica e

moral, que se tornaram celebres,
como não menos celebres foram
as aulas de matematica e enge-

Paula, a capela-mór do Carmo,
e a paroquial de Santa Maria,
antiga mesquita arabe, onde es­

tá sepultado o conquistador da
cidade e sete dos seus compa­
nheiros d'armas.

Do seu futuro? ,

O futuro, de Tavira depende
dos seus filhos, do seu espirita
de bairrismo, do amor pela ter­
ra que os viu dar á luz. Tem es­

ta cidade todas as condições
exigidas a uma terra que quer
progredir, sem precisar de ajuda
estranha. Até como zona de tu­

rismo, ela podia e devia ser um

filão inesgotavel de riqueza e

alegría, mercê das suas termas,

nharía que houve no regimento
de infantaria 14,' aqui então

aquartelado, e as de anatomia é
cirurgia no Hospital Militar, es­

tas ultimas, as unicas creadas no

Algarve Por D. Maria I.

Apoz as invasões francezas,
Tavira decaiu immenso, sendo

presentemente uma sombra do
passado.

Do seu antigo esplendor res­

tam os templos christãcs, obras
da fé viva que ainda hoje ates­

tam a grandeza dos nossos maio­
res. Merecem menção especial o

templo da Mizericordia,-uma
das mais antigas do paiz-, em

estilo Renascença, boa obra ar­

quite tonica, desde o portal até
ao interior belamente azulejado
e ao altar-mór de boa talha dou­

rada, que deve ser conservada
com carinho, como, de resto tú­
do quanto o passado nos legou.

Alem d'esta, merecem referen­
cia o interior da .igreja de S.

que em outras terras de ha mui-
,

to seriam devida e patriótica­
mente aproveitadas e exploradas,

TAVIRA NOS POEMAS
Em tres poemas portuguezes

encontramos referencias a esta

cidade, e por serem interessan­
tes e na sua maioria desconheci- (

dos dos leitores, para aqui os

transcrevemos:

«El Reyno del Algarbe. es la
prosperá

Porcion, cuyas Ciudades son

Tavira
Del Rey Brigà gallarda. Pri-

_ mavera,
Donde herido del viento el mar

. suspira.
Faro Obispal adorná su ribera,
Al Oceano fuerte Lagos mira.

.

Com poca vezindtt,d nombre di-
fuso
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Alcança Sylves Paraiso Luso:» I
(Mappa de Portugal antigo e

moderno, por João Baptista de

Castro).
_

«Olha um Mestre, qU8 desce de
Castella.

p,ortuguez de n-ação, como con­

quisia
A terra des A lgarues, e já

n'essa
Não acha quem por armas lhe

resista:
Com manha, esforço, e com be-

.

nigna esirella
Villas, castellos torna á escala

, vista:
Vês Tavilla tornada aos mora­

dores,
Em vingq,nça dos sete caçado­

res?

(Dos Lusiadas)
.

fi. Tavira, (d'antes Balsa) finali-
sa

As cidades do nosso Portugal,
O Sequa -diminuio feriiliea
Sem campos e jaz parte princi-

pal.
Na ponte primorosa se.eternisa
O nome de quem joi, por nosso

. mal,
Nos campos tingitanos eclipsar
As glorias, que outros foram

lá ganhar» .

(Do Coro das Musas) ..

Garrett, em Dona Branca,
canta, em verso branco, a con­

quista de Tavira aos mouros.

Por ser muito extenso o .. verso

referente él esta cidade, não o

transcrevemos e, de resto, ja o

publicár;nos na Folha Taoirense,
no resumo da historia de Tavi­
ra.

'Damião ele V'asconcelles

}lntigo fiotd £al�ça
Rua José Pires Padinha - TAVIRA

•

Esta acreditada casa encon­

tra-se apta a receber um

grande numero de clien­

",. durante as festas.

Optimas refei9ões a preços módicos.

ESMERADO SERfIÇO
•

Propietárto fIGENTE DDS JIIaRTlBES

TAVIRA
ASP;ECTOS E IMPRESSÕES-PAISAGEM­
: -: VIAGEM Á VOLTA DO CONCELHO ::

pEDEM-ME que sobre ti, mi- num espelho, em curvas gracio-
nha doce cidade de Tavira, sas, e ainda numa planicie enor­

sobre o teu presente cheio de es- me as fabricas uma de cada Ia­
peranças, eu diga qualquer coisa do, os baixos da cidade, e no Ia­
que, chame para a tua beleza do oposto, os campos férteis e

sem par, a atenção dos indiferen- luxuriantes, e ao longe, formando
tes. o fundo do quadro, os montes

Cantar-te, não sei; antes sou- cinzentos, limite do nosso con­

besse. Porque então, com o amor celha.
que te consagro, quantos olhares As tuas tres avenidas, largas,
curiosos sobre ti não chamaria? bem iluminadas, dão-te o aspec­
Limito-me apenas por isso, a sin- to de uma cidade que se moder ...

tetisar a sinceridade que estas nisa e progride. -

palavras encerram. Dos teus dois jardins, o da
Vejo-te pois, minha querida ei- Praca, cuidadosamente tratado,

dade, envolvida pelos campos impõe-se como um dos primei­
verdes que te circundam, sôfregos ros ,do Algarve.·
dos beijos do mar que mais alêrn O teu teatro, pequenino, de
se espraia formando um conjunto linhas elegantes, e traços de Ulna

inegualavel, que encanta, que fina arquitetura, merece o elogio
prende e que enleva. de todos que te visitam.

Recordo os teus dias' serenos, . As tuas igrejas', sâo preciosos,
quietos, em que o inverno é um monumentos de esmerada deco ..

momento apenas; as tuas noites ração que nos legaram os nossos

de verão, luarentas, passadas antepassados.
quasi sempre no jardim publico, O teu quartel, hospital civil e

nesse rindo florido junto a um militar, fabricas de moagem e­

rio que correndo entre margens conservas, são dignos de visita.

formosíssimas, te divide em duas

I
Possuis :ainda as aguas. da fon­

partes, ligadas por uma ponte a te da-Aralia, de reconhecido va­

que a tradição dá fóros de roma- lor teurapeutico, que devidamente
na, serv-indo todo o transito, e exploradas, poderiam fazer de

por outra metáliea que s�rve o ti uma'importante estancia termal.
caminho de ferro. E tantas coisas se poderiam

Vejo a tua casaria alvinitente, apontar de modo a impôr-te co-'
de varandas caracteristicas e mo cidade fíorescente, que eu

portas de reixa, erguer-se ali em espero que tu consigas num cur­

Santa Maria do Castelo, depois to espaço de tempo, ocupar a si­
no alto de São Braz, Santana, tuação que outrora tivestes e de
Alto do Cano, para depois des- que actualmente és merecedora,
cer suavemente junto á Praça, '*

Ribeira e Senhora do Livramento. * *

Subamos agora a um desses Depois de percorrer-mos li ci-
mirantes, restos das antigas mu- dade, seguidos pelos olhares cu­

ralhas. E' sempre a mesma isu-· riosos que nos espreitam atravez
berante e encantadora paisagem dessas portas caracteristicás qua­
que os nossos olhos contemplam. si sempre pintadas de verde,

E se o teu coração ainda não resto dos- crivos serracenos, si­
está de pedra, ensopa-o em to- gamos pela estrada marginal.
das essas belezas. O que vemos: Primeiro o Ma-

Olha-alem, no extremo do ho- tadouro, a ponte metálica, o rio á­
risonte, aquelas nuvens que apre- direita, algumas pequenas eleva­
sentam ondas de fogo, a par de ções á esquerda, ao longe mon­

outras de vivíssimo amarelo, for- tes de pedreiras, e a estrada se­

mando assim, um contraste deli- gue, como tantas outras estradãs
cioso com outras de meias côres; por esse paiz fora, até um dos
e por baixo, íóra da barrá, os lugares mais privilegiados pela
barcos levando as velas empurra- natureza do nosso concelho-Os­
das pela viração, dão-nos a cer- Moinhos da Rocha.
teza de que o nosso pescador an- Ali o campo, é um canteiro
da arrancando a esse leão de ju- de flores regado constantemente
ba branca, o peixe que irá vender pelas quedas de agua, tornando o

na praça e que lhe garante o pão. lugar extraordinariamente apra­
A' esquerda o casario da arma- z i vel.
ção, depois o Gilão, convertido A visita aos Moinhos da Ro-
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cha é uma imposição que todo o

bom tavirense faz a quem vem á
nossa cidade.

E que melhor lugar poderia
recomendar? Ali tudo é encan-

tador! _ ,

Outro ponto obrigatório na

primavera é a Mata. Hoje ainda
pequena,_ será ámanhã um des­
ses lugares que se procuram pa­
ra folguedos e diversões, ou pa­
ra esquecimento das preocupa-
ções da vida. .

.

E todo o nosso concelho é um

agradável rincão florido.
E recordo ainda esta passagem

<lum artigo de impressões de via­
gem publicado pelo ilustre escri­
tor Adelino Mendes no ponto
que diz respeito aos arredores
de Tavira: ./

...................... � .....

Trago, porêm, os olhos cheios
da frescura explendida dos seus

arredores. As hortas mouriscas
encadeiam-se umas nas outras.
A nora geme aqui e alem, des­

pejando nos altos taboleiros a

água que há-de ir regar a terra

preciosa que tão maravilhosas
trutas cria. A romã nesta -época
já adeantada do ano começa a

tingir-se de vermelho, rasgando­
se, deixando ver como fieiras de
dentes, os seus bagos ainda ten­

ros e descoloridos •

... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- ....

E tendo falado do nosso con­

celho, diremos de passagem algu­
ma coisa, sobre as suas povoa­
ções mais importanes:

Cachopo:
Falar de Cachopo é falar da

natureza, é relatar as belezas

sempre vivas dum cantinho' da
serra.

Antes de entrarmos - na aldeia
recordemos a marcha que fize­
mos por uma estrada em que de
volta a volta não vão mais- de 50
metros. Voltas apertadas, capri­
chosas, sobre o abismo; deixan­
do ver lá no fundo a beleza es­

tonteante.
A' entrada da aldeia, aparece­

nos logo proa fonte de belissima
agua ferrea, formando com os

gigantescos pinheiros que quasi
a cobrem, um lugar em que a

frescura, a sombra e o socêgo,
.

enquadra admiravelmente, tor­
nando Cachopo uma estancia de
repouso, muito apreciada pe­
los alentejanos.

O comercio e a industria são
redusidos, possuindo no entanto
uma fábrica de moagem e outra
de cêra.

-,

Exporta cereaes, madeiras e Santo Estevão:
cortiça.

Possuí a sua igreja de data re":

cente, com relogio, e uma escola
masculina que deve ser modifí­
cada devido á sua má instalação.

Tem como máxima aspiração
a estrada que ligará Cachopo a

Tavira, melhoramento este
-

im­
portantissimo e que vem reduzir
o actual percurso em quási
metade.

,

lJUz: -

E' assim Cachopo, uma aldeia
pequena, no interior da serra, ro­

deada de montes, que lhe dão o

aspecto sadio que apresenta.

A estrada bastante danificada,
não oferece nada de especial.

A povoação é pequena. Ape.
nas o frondoso arvoredo, mostra
o trabalho incansavel dos seus

habitantes, arvoredo esse que
torna Santo Estevão uma das
freguesias mais ricas do concelho.

Povoação que fica na sua

maior parte ao longo da estrada
distrital, constitui um centro já
numeroso.

Pela facilidade de comunica­
ções, a Luz desenvolve-se rapi­
damente.

No largo a igreja com um re-

Santa Catarina:

Depois de uma subida-de qua­
si dois quilometres em que a es-

Nova Barra e Porto de 'l'avira

trada quasi se despenha sobre a

bôca hiante do abismo, a estra­

da torna-se um pouco melhor, e

surg�-nos então a aldeia. No en­

tanto quem fez essse trajecto que
a separa de Tavira, nunca mais
esquece as ravinas sem fim, nem

os despenhadeiros luxuriantes de
verdura.

O que mais se nos salienta em

Santa Catarina é a sua, escola.
U IP edificio moderno, de optimas
condições higiénicas, no estilo
das construções adoptadas em Conceição:
todo o paiz e onde os pequeni-
nos sentem a satisfação do con- Atravesgada a linha do .Cami.
forto. Julgo ser o unico edificio nho de Ferro há um declive rã­

escolar em todo o concelho cons- pido que uma curva corta em

truido naquelas condições.' cotovelo, e depois em baixo, nu-

Na estrada casa sim casa não I ma cova ensombrada por vasto

uma vendá, dm pequeno estabe- e ffondos_? arvoredo aparece-nos
lecimento comercial, onde exis- a yovoaçao.
te um pouco de tudo, uma socie- Pequenina, tem mais em bai­
dade e ... a quiétude dos seus xo o povo das Cabanas. E' este

campos, que poderiam tornar povo, um agregl\do 'de pescado­
Santa Catarina numa boa estan- res,-uma Santa Luzia mais pe­
cia de repouso. quena-que pretendem arrancar

logio recente e mais para a direi­
ta, já noutra estradá, a sociedade
e o teatro, com a sua maquina
de projecção, um palco, já pisa­
do por companhias de certo va­

lor, e o seu motor gerador de
inergia,

Pouco comercio interno, mas

grandes exportações, em 'lue os

frutos ocupam um lugar primor­
dial. E' o pomar do nosso conce ..

lho.
-
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ao mar o tributo que lhes permi­
tirá ampliar à.. .extensão da sua

casaria.
-

Os seus habitantes ordeiros e

socegados, tem sempre nos Ia­
bios o «Salve-o Deus», para sau­

dar.

Santa Isuzta:

Como continuação da cidade
se pode considerar este Ingar,
que pela enorme quantidade de
fogos que possui, constituí um

agregado importante,
Povoação que ainda há bem

poucos anos era constituida por
um pequeno numero de palhotas,
devido á abundancia de pesca
desenvolveu-se rápidamente, su­

bS,ti.tuindo essas habitações pri­
mitivas por casas, terreas, sem­

pre caiadas, que o sol alaga,
dando-lhe reflexos estranhos.

Como agregado de pescado­
res, é do mar que vivem.

A sua vida consiste ria venda
do pescado.

Devia ser olhada com mais
atenção pois como importante
contribuinte, tem grandes faltas.
que os seus habitantes não tem
visto remediadas.

Tipografia
MODELO

...

EXECUTAM-SE
TODOS OS TRA-·
BALHOS TIPO­
GRAFICOS COM
A MAXIMA PER-

FEIÇÃO E
RAPIDEZ

Rua da Liberdade, 49
"-

TAVIRA

"-

Movimento Desportivo de Tavira

Tavira Ginásio Club

Sporting Club Tavirensl

CONHECIDOS como estão os
,

Pode-se diz�r e sem favor quebeneficios que o desporto e o Club mais completo do Al­
empresta ao homem, não é de- garve, pois nêle se praticam os
mais dizer alguma coisa sôbre o desportos que seguem: Futebol
desenvolvimento que êle tem tido Natação, Atletismo, Remo, Bas�
em Tavira. ket-ball, Box, Ciclismo, etc •••

Reconhece-se á primeira vista, Tendo sido creada ultimamente'
ao primeiro contacto com a his- a Secção Náutica que vem au­
toria do desporto de Tavira, in- mentar consideravelmente os li­
fluências externas que teem difi- mites do Club e lançá-lo num lu­
cuitado a sua marcha natural e gar de destaque, pois são poucos
portanto o seu desenvolvirnento os Clubs portuguêses que gosam
nesta cidade. Dentre elas, deve- de semelhante regalia. .

mos salientar a falta de persis- Tem o Tavira Ginásio Club
tência de dirigentes; o tacto terrenos de jogos arrendado on­
de Tavira não ser um cen- de, apezar da dificuldade de'mão
tro 'industrial onde possa re-· dobra, já conseguiu rodear em
erutar os seus atletas e a pouca parte com muro, e nêle se en­

educação desportiva do público, centram já instalados: campo de
que ainda apelida de malucos futebol, de baskt-ball e uma pis­todos aquêles que a êle se dedi- ema em construção.
cam. A maior parte dos patrões Só quem conhece a dificuldade
não compreendem que os seus de levar a efeito semelhantes
empregados tenham necessidades mel�oram<;.ntos desportivos, póde
desportivas, ·e assim, vemos des- avahar quao grande tem sido a
perdiçadas tantas forças, que, lu- vontade e o esforço das direc­
tando no desêjo de se desenvol- ções. dêste Club que tem como
verem, engrandeceriam essa no- Presidente o Sr. José Pires
bre causa. Cansado. �

*
*

* Tem sido bem modesto o des- Em provas realisadas em com-

E a traços largos dêmos uma porto de :r�vi�a,. conquanto ha- petenda com outros clubs da
volta ao nosso concelho. ¡am remmrscencias de que há nossa provincia, tem o Tavira

�n�ontramos s.empre as carae. anos, os nossos homens dispu�a- Ginásio Club alcançado semp:e,
t�rlsticas da .habitação Algarvia, I van; taças c�m grupos de 0Ihao, lugares de destaque, na classifí-

. simples, murto branca, o;. této entao as mars fortes «eqt;tipesll cação dos seus atletas.
em telha vã e cana, de chaminé de futebol do Algarve. Da! para

típica e pr.etenciosa, dando :

os c�, �l':lbs se fundaram, como,o
povoados vistos de longe, uma ':'ictorla Fo?t:ban Club, o Atl�­
agradavel impressão. nco, o Império e o Sport Tavi-

Tudo tão simples e tudo tão ra e Faro, grupo. e.m que gastá-
grandemente bélo! mo� a nossa memnice a dar pon-

E se a natureza nos privilegiou tapes na hola.

esperamos que as mãos do ho- Eram �ntão êstes clubs única
mem complerem com carinho e

e exclusivamente destinados -á

boa vontade os naturaes en can- prática do futebol, conseguindo
tos de modo a conseguir-se uma apezar de tudo, imprimir o gos­
ob;a grandiosa e de largo de- to por êste. desporto. E' deste

senvolvimento. te��o_ a vinda até cá, em jogo
exibição, do Sporting Club Olha­
nense, nêsse ano campeão de
Portugal.

Depois nova íntermitência se

deu no desporto local, até que
há dois ou três anos outra gera­
ção de novos fundou os actuais
clubs, que são: Tavira Ginásio
Club, Sporting Club Tavirense e

Império Tavira Club.

Foi fundado esta

agremiação pela
massa 'escolar de
Tavira, no desêjo

veemente de levar a sua terra e
os seus conterrâneos á culura do
desporto.

Poucas vezes se
vê a vontade de ven­

cer tão brilhante­
mente todas as dificuldades levan­
tadas, para erguer um Club. Ra­
pazes modestos, operários quási
todos, para quem o desporto é
uma necessidade física, único re-

.

temperarite do esforço produzi­
do durante semanas.

Cultiva êste Club quási só fu­
tebol, tendo concorrido já na pas­
sada época do Campeonato AI-'
garvio. A classificação que obte­
ve, longe de ser desprimorosa ê
bastante animadora, pois lutando
com Clubs mais experimentados
pouco mais poderia realizar. Con�
tinua êste ano no Campeonato,
atestando o progresso do seu club.
,

_Tambe� .merece reparo a sec­

çao de ciclismo que tem tido
atletas de valor.

, Império Tavira Club
o .Club mais novo, mais pe­

quenmo, mas onde o desporto é
cuidadosamente observado.

. Pratica-se futebol, ciclismo,
atletismo etc � .•
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José Pilar -

• •••

Largo do. Livramento Joaquim Pedro Soares
•

lercearias, cereais

vinhos, farinhas,
- etc.

•
CAMIONETE

•

"Â. Tavirense"
Não comprem sem primeiro

Carreiras diarias e consultarem os
permanentes entre

Tavira, Faro, Vila .-.�æ:iif!

Real de Santo An-

Rua Dr. ligueI Bombarda, 12 e 14

Tavira

Oficina de marceneiro e arma­

zem de móveis

Completo sortido de rnobilias
em todos os estilos

�g.��=�

Ii _ � �_ 1111,1
tonic, e vice-versa, .1g�'1JA
com grande comodi- ����=

dade e
. segurança..==---__=IJ..__--.------:-=-.-___.J_....:.=

eafé
(iILÃE)

DE

Joaquim· Men·

donça Mexinba
=

.

Licores nacionais e

estrangeiros, Vinhos

finos e de pasto
"

Aguardentes
Cerveja Portugalia

•

TA"I�A
l\LGl\RVE

Mercearia

e�UZEI�"
DO SUL

DE

Eduardo San­
cho Correia

•

Mercearias, miude­
zas, vidros, esmal ..

tes, (em especial) sa-

bões de todas
as qualidades

PREÇOS

Sem competencia

la Avenida 1.° de M-aio

TAVIRA

Francisco de

Paula Peres
CO::b.a:

MADEIRAS,
DROGAS,
VIDROS

E

FERRAGENS

Ferro, Aço, Carvão
E

Artigos
Funerarios

•

IUI GuUherme Gomea FerA&nQea

João Marcos das ·Neves

Ruajacques Pessoa, 20 e 20 A-

..

Mercearias, Cereais, Vinhos,
Azeites, Farinhas, Semeas, ,;

Carvão, Adubos
J quimicos,

Fractos" secos, Sola, Cabedal,
_..

Louça, Esparto e Petroleo
,

..

Depositario dos productos da

7laeuum� -Óil 'Company
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AGRICUL TURA
o CONCELHO de Tavira, estudado, procurando-se debelar tudo por iniciativa e risco do sr..

,

que tem- como séde a linda a crise que afecta as populações Teixeira, como ali lhe chamam,
cidade deste nome, pode dizer-se rurais de todo o País. habil farmaceutico e politico
sem receio de desmentido, que.é A grande propriedade, aqui, muito rabula, que dá as cartas
um dos mais prosperos do AI- não existe. Quasi todo o conce- em toda a freguesia" herança
garve sob o ponto de vista agri- lho é constituido por pequenas que lhe legou o pai, um dos
Gola. Quem seguir pela estrada de propriedades, na sua maior par- maiores influentes politicos da­
Faro a Vila Real de Santo Anto- te cultivadas pelos proprios do- quela localidade.
nio terá ocasião de atravessar nos com todo o carinho, que as Se percorrermos a superfície
uma extensa região fertilissima regam com suor do seu rosto, agraria do nosso concelho, �n­
coberta de frondoso arvoredo- para que se mantenha com ra- contraremos em contacto com a

amendoeiras, oliveiras, figueiras, zão o velho aforismo:-Mais va- Natureza homens de acção, ho­
etc., incluindo tambem o belo le um canto que um campo. mens coin vigor, que ao trabalho
arvoredo mimoso da freguesia Quem conhece bem a vida entregam heroicamente o seu

da Luz, a- mais rica e formosa agricola entre nós poderá dizer corpo, numa luta de sol a sol
I freguesia rural do concelho, ver- que não ha riqueza acumulada: com os torrões. Ao domingo

dadeiro jardim onde se criam as ha riqueza dividida, riqueza de saem. Nesse dia suavisam-se as

saborosas melôas tão apreciadas que todos por assim dizer bene- fadigas da semana com meio li­
em diversos mercados da pro- ficiam, embora não chegue para tro de bom vinho da região, que
vinda. ,todos viverem desafogadamente, já escasseia, para continuarem

A quem se deve o desenvolví- é claro, porque se assim fosse no dia seguinte na mesma lufa­
mento que a agricultura tem to- ninguem procuraria outra pro- lufa, tendo como sentinelas vigi­
mado no nosso concelho, de ha fissão, não haveria dificuldades lantes o galo presunçoso e- ma­

quarenta anos a esta parte? Ao de ordem financeira e economi- "drugador e o cão do monte, fiel
braço prodigioso dos seus habi- ca, não haveria emigrantes, na- companheiro, cada qual, no 'seu
tantes. da ganharia a agencia de passa- posto, cumpre a missão que lhe

Têm eles sido de uma activida- portes do 'nosso amigo Matias... está destinada.
de digna dos maiores elogios, Temos como expoente maxi- Assim vivem milhares de indi­
não obstante as dificuldades com mo dodesenvolvimento da pro- viduos, na pacatez das suas mo­

que muitas vezes tem lutado pa- dução agricola, a pitoresca fre- destas habitações, ignorados e

ra arrancarem da terra os pro- guesia da Luz, a que atraz nos afastados da vida mundana, dan­
dutos que hoje são exportados referimos, a qual cont-ava ha 50 do ao concelho a prosperidade
em grande escala, por via mari- anos cerca de 30 nóras e hoje que o impõe á consideração dos
tima e terrestre'. conta para tima de goo, sendo a demais concelhos - da provincia.

A actividade, o esforço, a per- freguesia onde a propriedade es- Embora rudes no seu aspecto,
sistencia do nosso camponês são tá mais dividida e a densidade 'mas dotados de espirito de ini­

tudo o que pode caracterizar da população é maior por quilo- dativa, ainda que rotineíramen­
nobremente a sua alma de em- metro quadrado. te, todo o dinheiro que recebem"
preendedor incansavel, que pas- Se os holandeses fizeram os em vez de o amealharem, usura­

sa a vida inteira fomentando, polderes, conquistando a terra riamente, VãO'DO empregando em

criando, produzindo, Os calos ao mar, os camponeses da Luz melhoramentos nos-seus bocads­
das suas mãos, a pele tostada transformaram todos os terrenos nhos de terra: um muro de al­

pelo sol, o cabelo brilhante das alagadiços e pantanosos em ma- venaria que se faz, um caminha
muares em que monta, bem tra- ,gnificas hortas, cheias de verdu- que se aperfeiçôa, mais um al­

tadas e estimadas como valentes ra e de encanto. Onde havia lô- pendre que se constroe, uma ra­

cooperadores no amanho da ter- do e' podridão, ha hoje hortali- mada que se alarga, e assim

ra, atestam uma vida laboriosa, ças e frutos, deliciosos. Onde ha- tem o campo dado á cidade
á qual merecem ser cantados via escassez, ha hoje fartura. exemplos de progresso, mercê da

hinos de louvor. Graças ao seu Onde havia monotonia, ha hoje energia dos seus habitantes, do

'trabalho fecundo, marca este movimentação. amor' que estes dedicam á terra,
concelho um lugar de importan- A sua situação corografica dá- que nem sempre para eles ¿

cia na economia do Algarve. A lhe, tambem, uma excepcional grata, pagando-lhes condigna­
policromia da sua vegetação; a importancia. Cortada pela estra- mente o seu trabalho.
variedade dos seus frutos, dão- da nacional- e pelo caminho de Abençoado seja o sangue que
lhe um grande valor, tantas ve- ferro e banhada pelo rio, tudo corre pelas veias do homem que
zes confirmado por homens de isto valoriza a agricultura, se cava a terra, para tirar dela a

scienda que têm estudado as bem que essa valorização tenha sustento para nós todos!
belezas da nossa provincia. E diminuído de' ha tempos a esta Que os poderes publicos lhe

porque tem de tudo um' pouco' parte, como consequencia da dêem a protecção e a considera­

que é necessario á vida da sua baixa do valor da propriedade ção q?e merece!

população, é aqui -um dos pon- em toda a parte, que ali teve a
-

{)iooito Iunior
tos onde a emigração menos se sua, natural reflexão.
tem feito sentir, embora por cau- A séde da freguesia é já uma

sa dela já se note a falta de bra- pequena vila com varios estabe­
ços na agricultura, falta que será lecimentos de comercio, alegre
cada vez maior, se o problema e asseada. Possui uma sociedade
agricola não fôr criteriosamente recreativa e um pequeno teatro,

Sempre que Y. Ex. a precise de 1111-

,ressos ou carilllbos� consulte a

Tipografia Socorro

"
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Ourivesaria, Joalharia e Armazem' de Moveis
Relojoaria Fogões' esmaltados e

em ferro forjado de fo­
go circular, es melho-

. .

res e- mais econornrcos.

Camas de ferro forja­
do e maciças, exclusi­
Vo da Fabrica portugal
MoVeis, maquillas d-e

costura, tinas de
ferro zincado,
lavatorios, etc.

Grande sortido de es­

tojos de prata proprios
para brindes, faqueiros,

serviços, .salvas,
.

etc.

Compra e venda de moedas
ANTIGAS

Relogios das afamadas marcas:

International, Watch,
Z�Qith, Longine, etc,

.

EspingarOas -EspingarDas

Acaba de chegar grande stock de es- MERQU�I:». f>ARNE, eEeO, l!)EAI:», RON-
píngardas dos conhecidos fabricantes: ti, SA1t�ASQUETA, ROBUST, .etc.

Espingardas de
-

2 canos para pOlvorá, prefas desde 450aOO Difas para polvoras vivas desde 700aOO
HAMERLESS desde 900S00

IDOL. cuas sobrepostos. espingarda de grande alcance. DARNE. a espingarda da aristocracia, culatra movere canos 5zos. .

CARA�INAS DE 9 MILIMETROS

Venda e compra de armas usadas

RUA JOSÉ PIRES P.A..DIN::a::.A.

.

.
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Programa Jldministrati\lo

P AÇOS DO CON"CELHO

acabar com os fócos de infecção
existentes; alcatroar e melhorar
a pavimentação das arterias
principais da cidade; melhorar
as suas escolas primarias com

mobilia e material didatico, mon­

tagem d'uma pequena fabrica de
gelo para acudir ás necessidades
urgentes dos doentes, e, no ve­

rão, para as conservas de carne
e peixe e -bem assim para o con ..

sumo pe ssoal indispensavel na

estação calmosa; J transformação
do edificio dos Paços do Conce­
lho para n'ele juntar todas as

repartições publicas demaneira
a proporcionar maior comedida­
de ao publico e conccntrar todo
o movimento na ,parte. central
da cidade; construção de retre­

tes e urineis publicos; inci­
tar e prestar todo o maximo
auxilio para a construção
d'um hotel, não luxuoso, mas

'decente de modo a poder re­

ceber, sem nos envergonhar,
qualquer visitante que se di­
gnar vir á nossa terra; me­

lhorar, quanto' possive l, as.
povoações de Santa" Luzia e

Cabanas e bem assim as fre­
guesias rurais, reparando-lhe
as suas estradas e proporcic-

.

nando-lhe outros beneficios a

que têm: direito.
Para a segunda pane de

melhoramentos e aspirações
geste Concelho, por que de­
les depende o seu futuro, ne­
cessario se torna tam bern a
boa vontade da Camara Mu­
nicipal, da Junta Autonoma
do Porto e Barra e de todos
os seus municipes, mas para
eles, é indispensavel o auxi­
lio do Estado sem o qual não
será possivel realizar esses

melhoramentos e aspirações
que são:

O acabamento das obras do
porto e barra e a dragagem do
rio Gilão; a construção da es­

trada que liga a freguesia de
Cachopo a Taviar, pois é inad­
missivel que na época, actual
uma freguesia ainda não esteja
ligada á séde do' seu Concelho e

comarca, e não possa ser explo­
rada roda a região agricola de
55 quilometros; a construção da
linha ferrea Messines --Tavira,
melhoramento indispensavel pa­
ra o aproveitamento de toda a

riqueza da beira serra Algarvia
e que bem necessita dum porto
maritimo para a exportação dos

TAVIRA, com o auxilio de ro-
.

<4s festas, com as belezas, ri-
dos os seus' habitantes e pa- quezas, necessidades etc, d'esta

trocinada pela Camara Munici- Imda terra de D. Paio Peres
pal, vae realisar o seu III ano Correia.

-

de «Festas da Cidade», esperan- Pela tentativa e esforços em­
do que decorrerão com tanto ou pregados n'essa dificil ernpreza,
mais brilho que �os anos ante- apresento-lhes as minhas sauda­
riores. ções; pelo auxilio prestado ás

Para elas todos rêem contri- festas, o s m e u s agradecimen­buido com o seu dinheiro e tra- tos.

balho, pois sabem qlUe as festas O mesmo grupo de «Novos»
têem dois fins: Pagar uma divi- de quem muito ha a esperar e

da, que é sagrada, aos filhos que dedica á sua terra toda a suá
d'este concelho que morreram amisade, pediram-me para, corno
nos tórridos sertões d'Africa e presidente da Comissão Ad­
nas frigidas planicies da Flan- ministrativa da Camara Munici­
dres, erigindo-lhe ummonumento, pal, colaborar no seu numero es-

. e contribuir para que as belezas pecial. Não devendo na ocasião
panoramicas e riquezas d'alguns presente recusar, aproveito a

monumentos d'esta linda cidade oportunidade para dizer algumas

do Sequa-Gilão, sej am vistas e

apreciadas por todos os forastei­
ros.

Tavira, sempre cavalheiresca,
saberá vestir-se de galas nos dias
das festas e proporcionar aos
seus visitantes as necessarias
distrações e comodidades.

Um grupo de «Novos» não
quiz deixar de contribuir com o
seu esforço e bôa vontade, para
aumentar o brilho destas festas,
propondo-se publicar um nume­

ro especial, do jornal d'esta ci­
dade que tam dignamente diri­
gem, o «Povo Algarvio», descreo
vendo não só a grandiosidade

pala vras sobre o programa ad­
ministrativo.

O programa da Comissão Ad­
ministrava a que tenho a honra
de presidir é dividido em duas
partes:

A primeira é exclusivamente
camararia e tem de ser executa­
da simplesmente .com os seus re­

cursos, sacrificios e boa vontade
de todos os municipes e amigos
da sua Terra. Compreende ela:
BôaIuz; completar a sua rede
de esgotos; captações e distri­
buições d 'agua a toda a cidade e

domicilios; Construcção dum la­
vadouro moderno higienico para

..
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seus productos, que são muitos,
sendo a barra de Tavira a que
mais convem a essa região-pela
sua proximidade, pela situação
e comodidades de embarque.

Será uma utopia este meu

programa? Parece-me que não
no decorrer de alguns anos.

Da primeira parte do progra­
ma está já executado: A ilumina­

ção da cidade que é uma das
melhores da provincia, devendo
ainda este ano s-er .melhorada
para o que já' chegaram mais

globos e já estão encomendadas
as respectivas colunas de ferro
destinadas ás principaes ruas.

A canalisação das aguas e a

rede de esgotos deve ser um fac­
to dentro de um ano, tendo-se
já iniciado as obras. Deste me­
lhorameñto depende o acabar-se
com as carroças de liquidos im-

. proprios da época . actual e de
uma cidade como Tavira, de­

pendendo tambern a creação de
carros apropriados para recebe­
Tem o lixo das habitações, evi­
tando-se assim que o deitem pa-
ra as ruas. ,

O lavadouro Mu�icil'al deve
ficar em condições de funcionar
ainda este ano, estando já enco­

mendada a tubagem para tal fim,
acabando-se com o fóco imundo
existente junto do balneario de
Santo Antonio.

Alem da modificação dá Rua
a,

o de Maio e dos melhoramen­
tos na pavimentação da Avenida
de Lisboa,' da Rua José Pires
Padinha e da Praça da Republi­
ca, será um facto o alcatroamen­
to desta praça e, sendo póssivel,
o da J\..venida de Lisboae Praça
Dr. Padinha, defendendo este

melhoramento dó alcatroamento
-da estrada nacional.

Para melhorar o estado caóti­
co em que se encontram as 15
escolas primarias do concelho já
se adquiriram de acordo com a

junta escolar, o material didático
julgado .necessario e 40 carteiras,
tudo na importancia aproximada
de I2.000;mOO.

Construiram-se urinois e retre­
tes publicas, decentes e higiéni­
cas como não se encontra me­

lhor no país. Adquiriu-se um

auto-rega,
Nos limites do possivel tem-se

atendido, ás pretenções das fre­
guezias rurais e assim com o au­

-xilio dos seus habitantes abriram­
'se novas estradas e caminhos,
novos poços, limparam-se mui­
tos outros, não se descurando
da conservação das estradas
municipais. Construiraœ-se al­

gumas obras de arte como colec­
tores e portais, e, na povoação

- �

de Santa Luzia construiu-se um d'alguns pontos julgado necessa-

caes que brevemente será aca- rios, estudando a Junta a manei­
bado. ra mais pratica' e económica de

O que falta da primeira realizar o desaçoreamento do rio

parte? -Gilâo, melhoramento indispensa-
Continua melhorando as fre- vel para o trafego do concelho e

guezias rurais, as povoações das regiões limítrofes.
.

Cabanas e Santa Luzia, para o O inicio da' construção da es­

que já estão construindo-se can- trada Tavira-Æachopo, depende
deeiros para iluminação d'essas do nosso projecto em estudo pa­
povoações. Vão ser postas pia- ra substituir o anterior, feito há
cas para dar nomes ás ruas d'es- 50 anos e que não satisfazia ás

sa povoação e numerar as suas exigencias actuais.

portar, dando-lhes assim um as- Petas informações recebidas

pecto mais citadino. A fabrica certo estou que a sua construe­

de gelo certo estou que funciona-' ção deve iniciar-se brevemente.
rá no proximo verão. A construção da linha ferrea

A transformação dos Paços do Messines-Tavira, dizem os tee­

_Concelho e o hotel desejado, jul- nicos e,. entre eles, o abalisado

go tambem não ser de impossi- enge?hei�o F�rnando ·de Souza
vel realização, senão já, pela que e c�)1sa ,

viável e necessarro.

menos num futuro relativamente �
Para mim, e este, o melhorameE­

proximo; mas, sobre estes dois to de mâ�s duvidosa execuçao
melhoramentos os vindouros o pelo seu dispendio e pela concor-

dirão.' re!lcia actual, de camiãos e ca-'

E fei
,

I' d l\mlOnetes. Mas logo que as obars
,

' ei�o iStO, esta nossa ,i� a do nosso porto estejam termina­
Cidade ficará digna de ser Visita- das e em boas condições e que
da e apreciada sem receio de as estradas se mantenham no es­

envergonhar os seus filhos. tado de conservação actual, na-

Trataremos da segunda parte tural é que se organisem c,�rei­
de programa, decerto mais difi-, Jas ,de transporte em cam laos e

ciI e demorada, rnas tambem não que procurem o porto de. embar­

julgada impossível, que 'que melhor garantias lhes
apresente, estando certo que o

As obras do nosso porto e b�r- porto de Tavira será o preterido­
ra, devido ,á boa �ontade, m�llto para os produtos da Beira Serra
.esf?r,ço e influencias pes�oals e Algarvia:

'

_

políticas de alguns filhos Ilustres -

�

,

. �

d'esta cidade e do ilustre eoge-
'

Sao aspiraçoes ,�orosa�?
nheiro Duarte Abecasis autor De certo, mas ISSO nao deve
do projecto iniciaram-se' e tem ser motivo de desanimo, lem­

continuado, permitindo já a brando-nos sempre que da união
entrada para o seu amplo anco- e boa vontade de todos muito se

radouro de navios de varias tone. pode conseguir,
lagens. Continua o revestimento Exposto o programa de melho­
das suaamargens e a dragagem ramentos julgados necessarios á

nossa cidade, para execução do
qual a actual Comissão Adminis­
trativa tem empregado todo o

seu esforço e boa vontade, só
nos resta não ter desfalecimentos
para o . futuro, procurando fazer

progredir a nossa Tavira, tiran­
do-a do sono eterno em que se

achava.,
.

Como compensação d'estes es- '

forços, os homens que compõem
a mesma Comissão Administrati- -'

va, sentir-se-iam satisfeitos, se,
no futuro, vissem que o seu pro­
cedimento tinha servido de in­
centivo aos vindouros e qúe,
quando se tratasse de melhora­
mentos que engrandecessem a

nossa Terra, se esqueciam de
ressentimentos para só pensarem
cm auxiliar as aspirações deseja­
das, porque, só ássim Tavira se

tornará Grande e os seus filhos
dignos d'Ela.

TIPOGRAFIA
SOCORRO-

[MOVIDA A ElECTRICIDADE 1

Exe�UOãO primorosa e rá­
pida dB todos os Impressos
para o comercIo e Industria

-

Fabrica de Carimbos
,em Borracha, Metal, Madeira.

As melhores oficinas do Algar­
ve o que mais blll'ato trabalham

Vila Real de Santo Antonio
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TAVIRA SUAS ASSOCIAÇÕES
E AGRBMIAÇÕES

TAVIRA

TENpO em vista o «Povo Algar-
VIO» mostrar neste numero a

vida interna da cidade, não po­
dia deixar em branco esta lacu­
na, que diz respeito ás associa­
ções e agremiações, ou para me­

lhor dizer, o barometro do pro­
gresso duma terra.

Tavira, apesar de a sensivel
expansibilidade do seu comercio
e da sua industria, conta com um

reduzido numero de associações.
- Começaremos, sem fazer histo­

ria, por as inumerar:

eompromisso Maritimo Tavi·
l'ense:-E' a associação da classe
maritima a mais antiga da cidade.

A quotização para a manuten­

ção desta associa ção, é feita
anualmente, ou seja na época em

que os pescadores recebem o

respectivamente, os lados orien­
tal e ocidental.

Os socios desta associação,
alem do medicamento fornecido
durante qualquer enfermidade,
teem mais um subsidio no caso

da doença os impossibilitar de
trabalhar.

Fraternál T¡¡virense:-E' a

mais recente de todas, tendo co­

mo associados elementos de di- Domingues, merece os aplausos
versas classes sociais. O actual de toda a cidade. .

assistente. desta associação é o Os seus beneficios teem-se fei-
médico sr , Zozimo Ramos. tosentir,conseguindo sociabilizar

No campo agrerniativo temos: uma grande parte da população,
Grémio Tavirense:-Esta agre- de Que são testemunhos os ulti­

miação resultante da fusão do mos'bailes realizados no jardim
antigo -grémio e Club Tavirense, publico e quartel da Diligencia
é a de maior valor da cidade. do Regimento de Infantaria 15�

Situado num belo -edificio da No cumprimento dos fins para
Praça da Republica, com as sa- I que foi fundada, é digno de re-

ISIDORO PIRES
Fundador da Banda Municipal

Orfeonistas da Soci!ldade Orfeonica de Amadores da Musica e Teatro

produto do seu trabalho, dis­
-pendido durante a pesca do
atum. E isto compreende-se, vis­
to ser esta pesca a que emprega
maior numero de maritimos.

Esta associação é desde longa
data servida .por dois medicos,
um dos quais, tem o seu raio
de acção no lado ocidental da cio
dade e cabanas da Conceição, e o

outro, o lado oriental e S. til Luzia.
Os actuais medicos são os srs.

Zozimo Ramos e João Braz.
Monte-pio Artistico Taviren­

se:--Com séde e farmacia na

Avenida 5 de Outubro, esta

associação é constituída quasi na

sua totalidade, pelo proletariado
desta cidade.

Os seus actuais medicos são
- os senhores, Jaime Bento da Sil­

va e Zozimo Ramos, servindo

las regularmente ornamentadas,
é o principal centro de recepções.

'elub Tavirense:-Est.! club si­
tuado num bom edificio da Rua
Dr. Antonio Cabreira, tem como

socios individuos de variadissi­
mas classes sociais.

elub �ecreativo Tavirense:­
Fundado por um grupo de novos

está hoje instalado num edificio
situado na Avenida I.

a de Maio.
Os seus consocios são, .ern

grande maioria, proletarios, co­

merciantes, etc.
Tem tido um grande incre­

menta devido á actividade dos
seus membros.

Socieelaele Orfeonica elê Ama­
elores ele Musica e Teatro:-No­
vel associação de que foi funda­
dor o actual sub-chefe 'da' Banda
Municipal senhor José da Silva

gisto a récita realizada em Abril ..

Reunindo elementos dos dois
sexos e de varias esferas sociais,
deve esta sociedade continuar uni­

da! para man,ter o seu prestigie,

Aproveitamos este capitulo pa­
ra falarmos na «Banda Municipal»
de Tavira, a qual tem conseguido
impôr-se em toda a provincia e

em diversos pontos do paiz,
Foi seu fundador o vice-presi­

dente da Camara Municipal de
então, sr. Isidoro Manuel Pires
que, a essa obra, dedicou todo o

seu esforço e boa vontade.
Constituida na sua maior par-

te por musicos militares reforma­
dos, deve a Camara dispender
todos os sacrificios para a man­

ter, visto ser grande o prestigie -.

que ela traz para a cidades,
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SOBRE as preciosidades artisticas

da cidade, resumimos o que
sobre este assunto há de interes­

sante, porque o espaço e o tempo
nos não sobra:

Antiga
-

mesquíta
arabe, de que hoje
não resta vestigio al­

gum.
Sobre a antiga mesquita foi

construida a igreja gotica de que
ainda resta o portico, o lado poen­
te, as capelas laterais, o altar-môr,
sendo a capela do poente' um cu­

rioso vestigio da heresia [ansenis­
ta.

Em duas das capelas existem

azulejos, que são dos melhores

-que se fizeram quando esta indus­
tria teve em Portugal a sua idade
de. oiro: os da primeira capela são
bicolores e em relevo. Os da se­

gunda, que deviam formar primi­
tivamente cpauneaux>, foram nu­

ma reconstituição recente, mistu­
rados ao acaso.'

Este precioso monumento, so­

([eu muito com o terremoto de

1755, tendo sido reconstruido pe­
lo Bispo D. Francisco Gomes de

Avelar, segundo o estilo neo-cías­
síco .proprio da época, brigando
assim com o primitivo que era

gotico.

s/a Maria

do Castelo

•

Igreja da Mi- o portico desta

igreja é um magni-
sericordia fico exemplar do es-

tilo renascença. As
esculturas em cima, próprias da

época, numa perfeita harmonia,
dão ao portico um ar monumen­

tal.
Possui magnificas azulejos da

fábrica do Rato de Lisboa, (secu­
lo XVIII), formando tantos «pau­
neaux» alegóricos quantas são as

obras de misericordia. O seu in­

terior, não tem um estílodefinido.

•

Janelas e s t i- E x i s t e m n a

Travessa D. Bri-

lo Renascença tes, 2 janelas nes­

te magnico estilo,
uma das quais é bisminada,

•

Arco da Mi- Hoje quasi tapa­
do por construções

sericordi a modernas, está no

entanto perfeitamen­
te conservado. Tem a encima-lo
as armas manuelinas.

•

constitui um admirável trabalho.
Devem ser admirados ainda

dois quadros existentes .na sacris­

tia, pintados em taboas á maneira

dos antigos pintores flamengos.
Segundo pensamos, devem ser

origináis, e de um grande,yalor.
•

Igleja do Não tem grande va-

lor artistica, mas é o Antigo edifi- Falamos d e s t e

C a r m o que se poderá chamar edificio pelo moti-
«um encanto para os cio da Cadeia vo de viver ainda

olhos s , O altar-mór, estilo XVIII, -----. na imaginação de

bem ....prespectivado, é rico em ta- todos. Devia ter sido primitiva-
Igreja de S. Foi prirnitivamen- lha dourada. mente uma parte da fortaleza

te uma igreja em Encontram-se nesta igreja al-, arabe.
franc i sco estilo gatica, que o

guns quadro.s do celebre pintor �e I Existiam ali lápides que desa-

fogo destruiu há 50 Faro, Basquinho, que embora na? pareceram, e janelas no estilo Re­
anos. Restam ainda vestigios, dos tivesse um grande valor, se notabí-

nascença do mais perfeito em
ouais o mais irnportante é a Sa- I' 1 d tee ndidade '

,_ lZ0U pe a sua gran e 5Jl .

P tit do síd
.

d
cristia, onde existe uma lápide ar uga, en o SI o COpla os por

com uma inscrição, provando que
• «Haupt» para o seu celebre livro

a
.

fundação do respectivo conven- Fabrica de São dignas de ser cA Renascença em Portugal»,
to franciscano, foi feita logo a se- vistas e apreciadas, as chamando para elas a atenção dos

guir á conquísta de Tavira. M O agem portas e janelas desta entendidos.
No antigo cemitério da ordem, j fabrica, pela perfeição Estas manífestações de arte',

existe um cruzeiro com os 12 do estilo renascença. embora o edificio fôsse destruido
apóstolos em relêvo, cada um dos •
quais está metido dentro de uma

.•

ogiva. EdificIO da Torna-se notado

• este edificio, por ser

Igreja de S/o Não tendo valor G a I e r i a . o unico que apl'es.en-

algum artístico a
ta um aspecto solaren-

Ant O n i O igreja, tem no entan- go, dentro da área da cidade.

to valor corografico •

o milagre de Santo Antonio. Igreja de E' sem duvida a me-

• lhor manífestação de

Estandarte do Com- E' preten- S, Paullt arte que possuimos es-

ça do Com- tilo Renascença. 'Possui

,romisso Maritimo promisso Ma- trabalhos admiraveis em talha,
-=-------.-- ritimo um que atingem o máximo da perfei­
estandarte em sêda carmesim, no ção no segundo altar da esquerda:.
qual estão bordados a oiro em E' digno de nota um quadro
alto relêvo, as armas nacionais. em talha, representando a Ceia
No estilo de D. João V, constituí de Cristo, com relevos a cares, no

uma rara preciosidade. qual a toalha que forra a mesa,

Asilo Espe­
rança Freire

A parte chamada
o Recolhimento do

Carmo, é um exem­

plar do estilo neo-
I

classica.
•

Varandim esti- Encontra-se
num prédio da

lo Renascença Rua das Oliveiras
esquina R. Candi­

do dos Reis, entaipado, mas ain­

da visivel., Este prédio é muito

interessante, não só pelo seu teto

como pelas «gargulas, que pos­
sui.

Igreja
das Ondas

•

Estilo D; João V, é

pequena, mas de um

rico valor artistico.

•

como manda a estética moderna,
deviam ter sido no entanto apro­
veitadas e transportadas para

qualquer parte. Houve falta de

atenção da parte das pessoas que

pela sua situação deviam zelar por
estes assuntos, para não desapa­
recerem os parcos vestigios das

belezas arquitectonicas da cidade.
*

No concelho apenas são dignos
de nota a igreja da Conceição
com um portico em estilo gótico,
e a igreja da Luz, ampla, de tres

naves, com um pórtico estilo ma­

nuelino, voltado para a estrada.
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A Instrução no concelho de Tavira

PON"TE DO CAJY.[IN":a:O DE FERRO

temente esta população escolar.
Justo é frizar-se aqui que

uma extensa região, provavel­
mente devido á pequena densi­
dade de população-pois nem

outra razão é admissivel=-nâo
_

tem escolas. E' a parte monta­
nhosa. Só em Cachopo é que -há
duas, uma para cada sexo. To­
davia ali existem muitas crian­
ças, tendo só a serra da fregue-

- zia de Santa Maria cêrca de du­
zentas ern idade escolar. Pare­
ce-nos que aqui havia necessida­
de de, ao menos, existirem es­

colas moveis, actualmente cha­
madas incompletas, se não esta­
mos em êrro. Isto por enquanto,
pois de futuro, onde a frequên­
cia o justificase, deviam ser cria­
das escolas fixas.

Há em todo o concelho dezas­
seis escolas de ensino primàrio
elementar, não contando com à
do Asilo Distrital «Esperança
Freire», que é privativa desta
casa de beneficência. Nelas es­

tão providos vinte e um protes-

TENDO tido a honra de ser

convidado a colaborar nêste
número do «Povo Algarvio»,
aceitei o convite, não porque me

sobeje competência 'para o fazer­
-competência que me falta e

que só a minha boa vontade su­

pre em parte-mas por se me

oferecer ensejo de dizer alguma
coisa acêrca da primeira neces­

sidade do povo, depois do pão.
Pelo recenseamento escolar

para o ano lectivo de 1930-193 I

há no concelho de Tavira 1657
crianças do -

sexo feminino, ou

sejam, ao todo, 3245 crianças de
ambos os sexos. São, portanto,
necessários cêrca de 100 profes­
sôres para lecionárem con venien-

sores iste é, pouco mais da quar­
ta parte dos que devia haver.
Inquestionavelmente êstes pro­
fessores não podem lecionar tô­
das as crianças e, ainda para
atender ás que se vão matricular
é preciso que cada um leccio­
ne muitas mais do que a lei
estipula, tendo na séde do
concelho, devido ao excesso da
frequência, funcionado nos ulti­
mos anos, desdobramentos se­

guidos por professores interinos
Pode mesmo dizer-se, que a-pe­
sar-da boa vontade das crianças
ficam analfabetas.

Não é só a falta de escolas e

prefessores que contribui para a
onda do analfabetismo. Em re-

familias, a pobreza doutras, etc.
Mui ti s s i ma s crianças que

se matriculam não co n s e-:

guem completar os estudos pri­
mários. Porquê? Vamos enunciar

'algumas das causas que conhe­
cemos:

Se nos abstivermos de men­
danar aquelas que, por sua pou­
ca inteligência, são incapazes de
o conseguir-e que são em pe­
queno numero-temos' as que,.
po. lhes aprazer brincar todo o

dia, deixam de frequentar a

escola, sem que as familias se

imponham o bastante para que
lá vão; outras, por prestarem já
alguns serviços, são de sviadas
para êles, pela necessidade e, ás

gra, nas escolas, tem-se aceita-I vezes, egoismo dos pais; e ainda -

do tôdos os candidatos á matri-
I
outras que faltam constantemen ..

cula. Há, .pois, outras razões, i te, embora possuqm boa venta­
tais como: a incúria dalgumas I de, por não terem ora fato, ora

calçado, ora libros, ora refeição
a horas, etc.

€standa dt madtiras \
Os

-

edificios que aí carapeiam
estão quasi todos, inclusivé os

- da séde do concelho, em más
condições higiénicas e pedagó­
gicas por terem falta de saias,
sendo algumas das que existem
muito acanhadas e deficiante­Completo sortido em ferragens, mente iluminadas

.

e arejadas;
falta-lhes tambem vestiarios, re­

tretes e urinóis, pátios alpendra--'
dos onde os alunos passem os

UrDIS, �ailões de chumbD, corôas, etc" etc, intervalos nos dias chuvosos ou

de calor intenso, etc.
Estão estas escolas na maio­

ria, quási desprovidas de mate­
rial de ensino e mobiliário. Po­
rém, graças ao zelo e boa vonta-
de do sr , Presidente da Juuta
Escolar concelhia vão muito bre­
vemente, ser dotadas do mate­
rial didático mais necessário.
havendo tambem boas espeJan-

DE

José Joaquim Ferreira

tintas e oficina de carpintaria
. Agenoia Funeraria

PREÇOS
SEM COMPETENCIA

,--

Rua i.O de Maio

Tavira
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Agencia de passagens e passaportes

ças que, dentro de pouco tempo
se j a fornecido o mobiliário
ás escolas que dele careçam.

Achamos pois que, para a ins­

trução ser o facho luminoso que
guie todos os cerebros, se criem
escolas que comportem tôda a

população em .idade escolar, pro­
vidos dos respectivos professores
e bem dotadas de mobiliário e

material didático. Depois em ca--

da escola uma associação infan- II � c;l � 'it @ � � � � �
til subsidiada pelo Estado, pelas '

corporações administrativas e F DI'nl'S & FI'lhosiniciativas particulares, que dê • ,
aos alunos mais pobres o vestuá-

rio, uma refeição nos dias de LI'IDI'tada
aulas, livros e demais objectos
escolares, e pague uma visita do

Imédico á escola, pelo menos,
uma vez por mês.

Só então se devia tornar o

ensino obrigatório, pois já não
eram admissiveis desculpas da

parte das familias.
Como em Tavira só há esco­

las de ensino primário elementar
a criança faz o exame do 2." grau
e que a espera? Se a familia tem

meios vai, geralmente, para o

liceu, donde, muitas vezes, tran­

sita para os cursos superiores,
Se é pobre-e estas estão em

maioria-fica a passear uns anos

eivando-se dos vicias da rua, � � � � e) � � � él � �

numa idade em que êles se ar­

raigam bem, enquanto não tem

altura para atender os dientes
ao balcão da loja onde se empre­
gará como caixeiro, ou não tem
ainda robustez suficiente para
começar a trabalhar em algu­
ma oficina.

Afigura-se em nossa humilde

•

FA N

Q UE/­

R, O S
..

78, Rua José Pires Padinha, 80

-a'IBA

opinião que era da máxima van­

tagem criar-se em Tavira uma

escola complementar, para que ali
se matriculassem os alunos sai­
dos da primária e onde, a par
duns rudimentos de cultura ge·
ral lhes fôssem ensinadas prati­
camente os trabalhos regionais
por profesrores especializados,
de forma que, quando o alu­
no dali saisse soubesse execu­

ta-los e tivesse o cerebro sufi­
cientemente desenvolvido para
conhecer e aprender' os aperfei­
çoamentos por que êsses traba­
lhos vão passando.

Achamos que assim o rapaz
saja da 'escola aos 16 ou 17 anos

valorizado, porque sahia traba­

lhar, mas trabalhar com consciên­

cia, sabendo cumprir os- seus de­
veres dentro da sociedade, a

quem viria a ser mais útil.
Não tenho a pretensão de tra­

zer para aqui novidades, mas­

sômente, como disse, agradame
falar em coisas de instrução e

educação adentro do meu conce­

lho, convencido como estou que
da cooperação da escola e da
familia é que advirá um futuro

próspero para a noss,a terra.

Setembro de 1930
Joaquim Evangelista

DE Bento ,Guerreiro' Matias - Debaixo dos· Arcos � TAVIRA
, Bento Guerreiro Matias, agente de passagens e passaportes, legalmente

habilitado, para todo o Algarve, encarrega-se de .despachar e obter toda a doeu­

mentação necessaria para quem desejar ausentar-se para. o Brazil, �rgentina,
Esfaelos Unielos ela �merica elo )'Iorte, euba, França, Africa, (S. Tomé, An­

gola, Moçambiqúe, eongo Belga) ou quaisquer outros paises, nos vapores das

Companhias: Mala Reallngleia, Hamburgueza Sui Americana, Lamport Holt lines, Lloyd Norfe

Alemão, Chargeures Reunis Sub Atlantique. Mala Real Holandeza, Consuliche Line, Nelson line,
Companhia Nacional'de Navegação, Companhia Colonial de Navegação, ete., dando-se aos pas-

sageiros a faculdade de escolherem os vapores que desejarem tornar.

Os passageiros teem em Lisboa cama e mesa no Hotel �merica eentral e pes­
-

soal competente que os acompanhará aos vapores ou comboios.

Ninguem trate dos seus despachos sem primeiramente consultar esta

agencia) que dá todas as informações gratuitas}
�======================================================®
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IMPELIR a fantasia, elevá-la te o Heroismo. ingénito da
em vôo continuo pelos âmbitos' nossa Raça.

.

do irrial, numa viagem estática Ele servirá atravez dos sé­
-de deslumbramento, é recuar no culos na sua rigidez fria e

domínio do positivo, é nada fazer. marmórea para incutir nas

Coar a Idéa pelos póros da cons- gerações vindouras de que o

ciência, moldá-la na razão, fa. primeiro Ideal do homem é
zendo-a irromper fúlgida, é dar a Liberdade 1

,

um passo ávante, é fazer alguma Atravez do tempo ele será
coisa. Converter essa Idéa em o sarcófago de todos os que
Realidade, tornar palpável o guardam o silencio dos Tú­
fructo do pensamento, e maturá- mulas, conservando sempre
lo com o trabalhoçê muito fazer, nítida a imagem do seu es­

é o tudo necessário. E as festas forço grandioso e será para
que hOJ' e se iniciam é o fructo da as gerações futuras uma pã- Um dos elementos mais activos na organi-Vontade e da Alma inconfundí- gina do livro aberto do Pas- sação das festas da cidade,
vel de bons Tavirensesl sado, mostrando que deles

Tavira de hoje!... Relíquia nos ficou para aprender,' o

do passado sempre pronta para exemplo vivo, ainda quente, da
o renascer duma vida- nova! Ela sua inconfundivel alma de por­
vai de mansinho beijar o mar e tugueses I

segredar-lhe a força do seu braço, As festas de agora, as únicas

-----�=====...�====�--

Rio Gilão, Ja.rdim e Merca.do

a grandeza dos seus feitos e a

riqueza dos seus dominios •• '

As Festas da Cidade brotaram
da idéa de se erguer neste rincão
florido que nos foi berço um pa­
drão em que se consubstancie,

• a 'I • •

esngmatrse O nosso preito senti-

do pelos rudes lutadores da Flan,
dres e da Africa. a saúdade im­

perecivel pelos Mortos queridos,
e de que dimane simbólico e for-

grandes festas do Algarve, são
de incontestãvel benefício para a

cidlde.·
,

Elas mostrarão aos milhares
de forasteiros que agora nos vi­
sitam, o nosso temperamento ar­

dente e sonhador, que é a ex­

pressão duma arte própria, duma
arte plena de encantamento e

candura, o nssso profundo bair­
rismo, a n?ssa avidez em querer

Major Jaime Cansado

caminhar .na vanguarda da

Civilisação! '

Elas serão o arauto do seu va­

lor económico, das suas possibi­
lidades futuras, da sua cultura e

instrução. Elas serão o perga­
minho encantado a atestar a sua

Beleza! L
'

O nome da nossa Terra irá

pela bôca de milhares de foras­
teiros de léz a léz de J>ortugal!
Eles propagarão a nossa' terra, e

o-fructo aperitivo e saboroso só
nós, tavirenses, o colheremos!

E é preciso que atravez dos
anos estas festas explendentes e

grandiosas se realizem, para hon­
ra de todos os tavirenses, para a

defeza dos seus interesses, para
propaganda do seu activo comer­

cio, da sua laboriosa indústria e

da sua beleza ine.g!lalável l

I@so

':__Cá vou vendendol
-Pois sim, mas «uma casa

conhecida vale por duass=-­
anuncie 'no

., -

-

I?/IOfJUinOd -P-o-d-e-m--s-e-a-d-q-ul-'n-'r-a-pr-e-st-a-ç-õe-s-s-e-m-a-n-ai-s"'"
U <LJ.l'"np�).1 em TAVIRA, por intermedio do

(91)'.7 �I' seu Agente:
MANUEL CUSTODIO

Rua Alexandre Herculano, N.· '3II,----------------------------------------------------�-

As melhores e mais
bem fabricaela•.

As melhor.. e lIlais
bem fab¡'icatla••
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TAVIRA DE HOJE
•

1)1'. A08usto Emeliimo da eosta 'Dr. 'Rui Santos

Poeta de merecimento e autor
do livro «Heliantos» ,

TAVIRA possui nas sciendas e

nas letras valores, conceitua­
dos ou pela opinião publica, ou

pelas obras publicadas, ou ainda

pela apreciação de individuali­
dades marcantes no campo inte­
lectual do país.

De entre os que corihecemos,
destacaremos:

1)1'. eoelho de earvalho

Diplomata, escritor, socio da
Academia das Sciencias e autor
de variadissimas obras.

Dr. Antonio eabreira

Homem de scienda, autor de
numerosissimas obras. E' socio
da Academia das Sciencias e re­

presentante de 'diferentes Acade-
mias estrangeiras.

'

eoronel eorreia des Santos

Autor de obras scientificas e

conferente de relevo.

Antonio Santos

Jornalista brilhante e humoris­
ta de muito valor.

losé Santos

Escreveu sempre com pseudo­
nimos, tornando-se apreciadissi­
mo na gazetilha e nos primoro­
ros Ecos, «Quentes e boas» que
sabia redigir com o «humour» e

a graça, propria de .um grande
talento. '

As imagens, produto .das suas

locubrações, teem relevo, forma,
e são duma nitidez perfeita. Pe­
na é, que José Maria dos Santos
tivesse despresado as lides jor­
nalisticas, onde tão bons auspi­
CIOS teve.

De entre as suas multiplas
produções, transcrevemos:

�a�etil¡¡a
«Lyon. 5.- O barão Japo­

nês Sakatani que acaba de

percorrer as frentes inglesa,
francesa e italiana, declarou

que a guerra terminará com

a ofensiva dos Aliados, na.

proxima prifnavera ...

"stala a Guerra e, mesmo sem

Saber porque jora assim,
Ouço, dizer a alguem:

---r-e, que fes o meu coração ...

Faz-me porém a vontade:

Œ(Jmcn� de .2f,tllta� e aplica, sem Piedade,
a pena de Talião! ...

---------------e Isidoro Pircs

.Poeta, que se revelou ultima­
mente, conseguiu já afirmar-se
no nosso meio, tendo merecido
do Dr. Julio Dantas, calorosas

apreciações.
As suas quadras, simples, con­

ceituosas e profundas, dão-nos a

impressão de que Izidoro Pires,
deve vir a marcar na poesia.

De entre as suas numerosas

quadras publicadas, em varias
jornais da nossa provincia, trans­

crevemos as que seguem:

!tui Santos

«Esta luta só tem jim
Na primauera que vem.

Mas, tendo saído errada
TãQ precoce opinião,
D 'úm ano joi adeantada,
Pois, repetiu-se a estação,
E a Guerra acabou-se? Nada!

Eu, como via jugida
A primauera, hora a hora,
Pensei, de orelha caída:

«Já sei! A Guerra entra agora
Na primauera, " da uida!»

'

Se esse barão me desmente, .

Oxalá que não se engane ...

Pois nño seria decente
Estar o barão Sakatâni
Sakataniando. " a gente.

1?asquivll
«POVO do Algarve»

7-XII-916

Poeta novo, sobejamente co­

nhecido em todo o Algarve e

nos meios academices, publicou
em 1926 o livro (Tu», quando
contava 20 anos apenas_

Tem muitas poesias dispersas
pelos jornais, e em quasi todas

elas, canta o amor, seguindo o

estilo do imortal poeta «João de
Deus».

Transcrevemos do livro

«Tu», a poesia:

(ijuac§ras

Venho pedir que perdões
O beijo qu.e te roubei,
A inda se fossem dois ...

Mas joi um só, e depois
Nem jui eu que te beijei •.•

E' tão linda a tua Mea,
que o coração, para ver,
numa aneta enorme e louca,
subiu-me do peito á boca •.•

•.• e joi beijar-te sem querer .• �

Já vês que estou inocênie! .••
Mas por ser tão teu amigo,
-isto não Jaz toda a gente­
só para te ver contente

quero sofrer o castigo.
,

Quero pagar a maldade

I Uma cruz, que a devoção

I
Faz erguer nutn cemiterio,
E' um traço de união

I
Entre o homem e,o misterio,

Pisadas por toda a gente .

São as pedras das calçadas,
E quantas almas as pisam .

Que tambem andam pisadas? .•

Vem de muita, sepultura
Um sorriso de desdem ...

A morte encerra a ventura
De quem ventura não tem

O jogo esvai-se com água •••

Mas meus olhos mostram bem
Que quando o jogo é de magua,
A agua é jogo tambem,

o .r�7:'¡ !;�i�.:."..•�..: :,¡:�:::

Jlrnaldo da £on­
(tição Ptrts

COJY.[

Estabelecimento
de mercearias

e quinquilharias
•

Rua 1.0 ele Maio

TAVI�A
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lOSt mària dos .,
Santts

TAVIRA

Papelaria-Livros
Artigos de Escritorio
Agencia do SECULO .

Jornais-Publicações

-

I .

" José
. '.,

Augusto Neves

ÇJ �¡tjf};\�� ?æ;fI��]���i��]� 1)

� '. �
; Sapataria.

. ,
i BATISTA Il· .

, �.Rua TENENTE 'COUTO

TRVIRA

Completo sortido de cal-

i çado para senhoras, -c

�
!i� homens e creanças �¡m.fi
� 'A �.

I PREÇOS' CONVIDATIVOS I.
{l.fE*-wt1i�� ���I§.��li�G)

•

Especialidade em laníficios nacio­

nais e estrangeiros, tais como:
<,

/ Elasticotins, Gabardines,
, easimiras, Mesclas.

eheviotes. ete.,

A Pr�ços sem competencia
u

Mercearias e Algodões
Rua da Porta Nova, N.O 34

TAVIRA
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de enroçamentos para defesa da

barra, que ainda não se encon­

tram concluidas, não carecendo
de contrair o emprestimo que
fôra autorizado, pois' tinha em

deposito fundos para isso.
Ao mesmo tempo que se tra­

tava das obras de defesa, pensa­
va-se nos trabalhos de conser­

vação, pois sendo um porto 'de

areia, tinha necessáriamente de
ser dragado. para se- manterem

os seus fundos. Para isso adqui­
riu a Junta o competente mate­

rial, constituido por uma pequena
draga «Priestman» e dois bate­
lões de aço, de descarga pelo
fundo, material que se encontra

actualmente, a trabalhar com ex­

celentes resultados.
As obras deste porto foram as

primeiras a executar-se no Al­

garve. Isto demonstra que. Ta­
vira vinha trabalhando por elas
ha muito, como condição essen­

cial para o ressurgimento da sua

prosperidade. E tinha razão pa­
ra isso. Sendo um grande conce­

lho agricola e piscatório, tornou­

se o seu porto subsidiario de
outros .portos, em virtude de ter

perdido as bôas condições de na­

vegabilidade de outros tempos,
isto com gravissimo prejuizo de
toda a economia local. O trans­

porte dos seus productos, sujeito
a várias baldeações, muitas vezes

tem sido feito por 'via ordinária
ou pelo caminho de ferro, para
portos de outras terras, a fim de

seguirem dali o seu destino.

Uma região rica, como esta,
tinha forçosamente de pugnar
pela construção do seu porto­
porto modesto, porto sem gran-·
des obras-mas em condições
de toda J utilidade para a vida
da mesma região.

E' que está actualmente Il fa­
zer-se, não esquecendo a impor­
tante função que o mesmo tem a

desempenhar no movimento da
pesca, li por isso a entidade que
superintende na sua construção,
procurará levar a efeito as obras
necessárias e apetrechá-lo con­

venientemente.

Tavira, com a construção do
seu porto, deseja para si aquilo
que legitimamente lhe pertence,
sem ofender interesses alheios,
que sempre lhe mereceram a

maior consideração e respeito,
lamentando que nem sempre lhe

sejam retribuidos essa' coasíde­
ração e esse respeito, usando-se
da mesma isenção com que se,

PORTO' e BARRA
ASPIRACÃü máxima dos ha-

bitantes de Tavira durante

largos anos, foi a -abertura de
uma nova barra que permitisse
a entrada e saida franca;. a toda
a hora, da navegação que tinha
necessidade de vir aquí fazer a

sua carga e descarga.
Trabalhou-se muito, moveram­

.se influencias, para que esta cida­
de fôsse dotada de tão importante
melhoramento, a que tinha in­
contestavel direito, pois foi devi­
do ao mau estado do porto que ela
foi perdendo a pouco e pouco o

seu comercio e a sua industria,
outrora bastante fíorescentes, so­

frendo como nenhuma outra ter­

ra do Algarve as consequencias
do assoreamento das barras,
porque em Tavira deu-se simul­
taneamente o assoreamento do

porto interior, o que não se deu
cm qualquer outra terra aonde a

navegação, depois de transportar
a barra, encontrava bons fundos

para estacionar.
'

Nestas circunstancias, para
que Tavira conquistasse o seu

antigo explendor, impunha-se co­

mo um dos meios indispensaveis
�a restauração do seu porto.

Mãos á obra ...

Após muitos anos de se falar
em tal coisa e de várias prome­
sas, convidou a �amara Munici­

pal o distinto engenheiro sr.

Duarte Abecasis a fazer o estu­

do do projecto, pensando, depois
do mesmo elaboradç, na manei­
ra de executar a obra, em obter
os meios' financeiros para isso e

na entidade que dela - devia to­

mar a superintendencia.
Esta era a segunda étape-a

mais difícil de vencer.

Em 1923 criou-se a Junta Au­

tonoma, tendo colaborado na

publicação da respectiva lei or­

ganica os parlamentares Men­
eies dos Reis, Silvestre Fal­
cão e Jaime Cansado, a quem
se deve aquele organismo, um

dos mais importantes de interes­
se local.

Instalada a Junta Autonorna,
pensou ela imediatamente em
dar cumprimento á missão para
que fôra criada. Um dos actos

mais importantes logo a seguir
á sua instalação, foi elaborar o

regulamento interno e submetê­
lo á aprovação superior, inician­
do depois as necessárias démar­
ches no sentido de levar a efeito
a abertura da barra.

Submetido o projecto á apro-

vação superior e obtida esta, pa­
ra o que tiveram de remover

certas dificuldades, trabalho que
muita honra quem dele se de­

sempenhou, foi a Junta de uma

actividade extraordinãria para
que o projecto tivesse a sua exe­

cução. O problema era dificil de

resolver, como se pode calcular
em obras de- tão grande volume,
mas fi vontade firme dos homens
da Junta. não descurando um só
momento a efectivação do seu

programa, meteram ombros ao

grande empreendimento, contan­

do com os fundos da Junta e

com um emprestimo na Caixa
Geral dos Depositas, que, che­

gou a ser autorizado,
Pediram-se propostas a algu­

.

mas casas especializadas em tra­

balhos de portos, chegando a fe­
char-se um contrato provisório
com tJ. Empresa Dyckerhoff &

Widmann, contrato que teve um

bom acolhimento nas instancias

superiores, a cuja apreciação fô­
ra remetido.

Como o Estado pensasse nes­

sa altura num plano geral de dra­

gagens a executar em diferentes

portos, incluiu os trabalhos do

porto de Tavira nesse plano,
abrindo o respectivo concurso,
de que resultou a adjudicação
ser feita á Empresa Dyckerhoff
& Widmann, precisamente' á

mesma com quem a Junta de
Tavira tinha fechado o contra­

to provisorio.
E assim se deu inicio á aber­

tura da nova barra, que hoje é
um facto com o qual rejubilam
todos os tavirenses amigos da
sua terra.

Acompanhou a Junta Autono­

mil sempre com a maior dedica­

ção esse importante trabalho,
construindo á sua custa as obras

Dr. RAMOS pASSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA

CL.INICA GERAL.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

Extrações sem dBr, obturações,
dentes a pivot, dentaduras

e dentei artificiais.

CONSULTAS TODOS OS DIAS

das IO ás 12 e das 14 ás 18 horas

prava da Republica, 23 - IRYlla
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costuma proceder, aqui, nun- sernas aqui o muito que este de 1.000 quilometrQs quadrados
ca cobiçando o que existe em porto deve ao distinto engenhei- aproximadamente, logo que seja
casa do vizinho.

.

ro sr. Duarte Ãbecasis, que a construida a ponte-cais nas Qua-
Não queremos dos outros o ele, bem como aos demais por· tro Aguas, ende as embarcações

que lhes pertence, mas quere- tos do Algarve, tem dedicado poderão atracar para todas as

mos para nós o que nos deve toda a sua atenção e elevada operações de carga e descarga,
pertencer, sem adias, sem bair- competencia, á quem se deve encontrando-se jã construida ha
rismos exagerados, sem vaida- tecnicamente, tudo quanto ha muitos anos a� estrada marginal,
des balôfas. feito; e mais se teria conseguido que liga directamente o porto á

Tavira quere propredir. E' fazer, se não faltassem os meios cidade numa extensão de um

justo que lhe seja reconhecido financeiros para isso. quilometro apenas.
esse direito, que sejam acarinha- Estando já gastos alguns mi- Feito o que está projectado
das superiormente as suas aspi- lhares de centos neste porto, este porto conquistará o seu cre­

rações, qUe são neste. momento, bem como em outros desta pro.' dito no futuro.
além de outras que tambem se vincia, não deve o Estado deixar
consideram justas, a conclusão de olhar com simpatia para os
das obras do porto. melhoramentos que nêles têm si.

ala�������� ��cla���r��pa1h� �?a!I�!Oitéc�n::u��:pl:ta suc�s�: �1m¡';':¡';':���¡:�;¡';':���:�:¡'f::'�:��:'�:¡''':���F'�:¡*!lli��
fatosos, havemos de conseguir Q el »e

Ó: 't nd assim qusao, eVI a o SSt ue se

N"v"s & Carlota.nosso desideratum, construindo .

perca tudo o que ali se tem gas- � �um porto, embora pequeno, mas to, porque são trabalhos que não
que ofereça as necessárias ga-: podem sofrer interrupções, como

-

rantias á navegação. os tecnicos afirmam e a expe-
Faltariamos ao cumprimento riencia o tem demonstrado.

de um dever, se não rnanifestas-
Imparcialmente, faça o Go-

verno uma politica de fomento
maritimo com aproveitamento

.

para todos, não esquecendo os

pequenos portos, pela utilidade

que prestam, no numero dos

quais figura o de Tavira, com

as suas magnificas condições de
abrigo, pelo qual serão exporta­
dos os productos de uma área í¡ifll?:·:¡:::�¡���¡:.�:d}���¡¡:;:¡::::.�:�¡���!:·;·:¡::!¡i1���¡...::}�����¡

1?iaoifo Junior

MERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, LouQas,
Yielros, Miudezas,

ete., etc.

Rua Dr. Parreira-TAVIRA
Telefone N.O 14

JAIME SILVA
lU:J6:XJxco

CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás 15

Rua José Pires Padinha

T..A..VIR..A..

Os Gramofones Gharb são os melhores
do mundo

AUDiÇÃO NITIDA
VERDADE NA REPRODUÇÃO. ORANDE VOLUME DE SOM

Só O Gharb VÓS dará tais prazeres

o 6barb é o gramofone de apresentação mais luxuosa e elegante,
fabricado com os melhores materiais, pelo menos preço.

FaDriGant8S:

DISTRIBUIDORES GERAIS:
./

eotrin & 1\fons·o. Limitada

ll=;(';::-�R��::;:a=d=a==p=ra=ta=17=3:�I=·O=-_ �ISBOA
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fiIRMllENS DE MERCEIRIl •
SOUZA ROSA e VICENTE L.da

•
Telefone N.o 12

Rua da Liberdade, 43 - TAYIKA

®� _ �o_@

i" fi
A . Comercial

DE

]os� do £armo

ARTlfiOS DE FANQUEIRO
RETROSEIRO

MODAS e CONFECÇÕES

Rua Alexandre Hercurano, n, os 23 e 25

Rua Nova da Avenida, n,OS 18 e 20 -

�,,*,*¡¡@:::®£$$�$¡¡@: #r®±�,'@,"'®-�;:P

¡. A',I �n/¡(j¡r08: !
!' Usai só =. afamados- borda-j'i dos SU1ÇOS da acre-

'

,

,
ditada firma Ci-de- '

",' ' vani-Sonderegger e I
,

'

C. a Herisan

:
,

.._. Ao t¡J1I6úeo:
'

'

i Quereis obter artigos uteis e

I com pouco dinheiro? Dirigi­
* vos aos armazens de Aveiro Li.

i

O. RBpresBntant8 dBstas 'duas Gasas BID

TAVJ:F\A _

MERCEARIAS, .

==

LOUÇAS, Oleos e Gazolina
VIDROS LL",'w «�TLANTIC?»

�SIfALTES . i" Acessorios para Automoveis

• I Productos Fotograficos

Rua lost Pir:s �adin�a i A�'�:'O s

; Tavira. I' DE SPORT ,
&.,.@ "'@"'@""*'*�'$*��$$'âl-®'''''�� @)-o� �®

TAVIRA
s

: João fuis dos RtiS
"

, ,presta todas as indicações necessarias

@_.. -I�.,.@) .*'®='@"''@'$r.'#:#=@:''$:3=@''''3='@-�.
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.............
(83 GOfaS dilafantaS)

e portateis.

'ITUIñl�m æIñiil ���
f

CIDI ClRrEIRI
:1$50

Ladislau TaGlo Elias Soafas
flUA s DE Alll!.!.., 43

TAVIRA
REPRESENTANTE DE CASAS ESTRANGEIRAS

\

-MONTAGEM
e indicações de compra

]jara cada caso de:
Grupos moto-Bomba para regas,

grandes e pequenos débitos,
Eletro-Bombas e Bombas manuais

Canalizações para
todos os liquidas.

As tintas «Marca Raposa»
_ sãõ as melhores para.

tingir em casa.

•

Motores Mar-itimos fixos 8� Rua da Liberdade, IO

Grupos electrogenios e motores
--

-

industriais "

Termo-sifões para elevação
de agua quente para casas

de banho.

Encontraæ-seá venda
rebuçados Foot-Ball.

� =:��O=!E!M�E:�� �I

• o

0il'iii (lREFRIGER�
A TAYIRENSE

v c;

A Ideal'LOJFt DE
- MODFtS DE

Uonal Hugusto P. JustinoDE

Joaquim Santos Roa Dr. Antonio Cabreira, 46 e 48

TAVIRA
Completo sortido em Fábrica de

fazendas de
REFRIGERANTES

- ALGODÃO e LÃ "

e
-

RETROZEIRO AGUAS

CHftFEUS GASOSAS

- para homem e senhorã. Fabric�ção �hi&ieniQa
pelos mais moelernos

processos.

Stmprt nOoidadtS •
coe MERCEARIA por grosso

Bua' da Ubafdada; 14 a 16 e a retalho aos melh�-
res preços �o mercado.

TftVIRft
.

") e
-

(lGASOSASI""

'Exquentador�s e aquecimento- cantral
Lagares para vinho e azeite

Material Agricola, etc.

Sempre que V. Ex.a

precise de im­
pressos ou carimbos, consulte a

Tipografia Socorro

-� =:=:=t

CAFÉ·
ARCADA

TAVIRA
O proprietário deste café pre­

-vine os seus Ex.rnos Freguezes
que acaba de receber uma enor­
me quantidade de paios e vinho
«Sanguinhal» branco e tinto ao

preço de i 2$0 O cada 5 litros.
Adquiriu ultimamente grande

quantidade de licores estrangei­
ros e nacionais, da acreditada.
4: Fábrica Ancora».
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não tivessem relegado Tavira se-ia muito menos do que com

para lagar secundaria. alguns� portos, mesmo algarvios,
-De facto, dissémos nós, não q�e nao teem as condições natu­

se tem visto da parte dos nossos rats deste e donde se teem dis­

dirigentes locais aquele entusias-, pendido algumas dezenas de mi­

mo que seria para desejar num Ihares de contos. Nós temos um

melhoramento de tal importan- porto ao alcance da mão e com

cia. possibilidade de receber produc-
-Nem entusiasmo, nem gran-

tos duma fertil e vasta região
de estudo. Calculem o que seria .tanto do Concelho, como dos

para o desenvolvimento indus- arredores, e deixamo-lo assorear

trial e comercial de Tavira, o e perder economicamente porque
seu porto de mar em condições outros portos concorrentes vão

de poder ser utilisavel. E para
canalisando para si o movimento

isso, não seriam precisos gran-
do nosso concelho e dos nossos

des luxos, nem despesas excecio- productos. E para termos o nos­

nais. Apenas o canal dragado so porto bastaria talvez que o

convenientemente bem como o
assunto fosse estudado com cari­

recinto das Quatro Aguas per-
nho e bôa vontade e qué todos

mitindo o acostamento dos vapô- os tavirenses, como um só ha­

res num cais que, de principio, mem, se dedicassem a ele de al­

podia ser simples e em estacaria ma. � coração,. pondo de parte
como o dos Caminhos de Ferro políticas, caprichos e ciumes

do Terreiro do Paço e que' com e p�nsando unicamente na rique­
o tempo e rendimento proprio za mcalculavel que representaria
se tornaria num cais acostavel para Tavira a efectivação do seu

«come il faut». A estrada que porto de mar nas condições indi­

nos leva ás Quatro Aguas, cadas. Seria uma admiravel rea­

devidamente reparada e alarga- lisação, mas receio muito que

da, podendo ..se fazer o alargà- não passe dum lindo sonho ..•

mehto com areia tirada do fundo -Vemo-lo defender com tan­

da rio, na dragagem, e a repa-
to entusiasmo o progresso de

ração com receitas provenientes Tavira, que mais parece taviren­

da venda ou aluguer dos terre- se, que forasteiro.

nos marginais da estrada onde .-Mas pódem crer que dizem

certamente se construiriam ar- uma verdade. Vim para Tavira

mazens e escritorios. E a linda há dez anos e se bem que as

avenida que se podia fazer li- pessôas como eu, habituadas a

gando a actual R. 1.0 de Maio trabalhar, possam organisar a

(Corredoura) á estráda das Qua- sua vida em qualquer parte, é

tro Aguas, seguindo o mesmo
certo que ainda não me arre­

sistema de aterros e aluguer ou pendi de para aqui ter vindo.

venda de terrenos marginais? Não obstante estar dirigindo uma

Seria a mais linda entrada de industria ingrata e em geral an­

porto de mar do Algarve e tal- tipatica pela sua natureza, só de­

vez do Paiz I vo favores aos Tavirenses que

E vejam agora o que repre-
tão gentilmente me teem recebi­

sentaria para Tavira, poder car- dO'.E por isso o meu amor por

regar directamente dos carros Tavira e pelo seu progresso é

ou camions, para bordo, as suas absolutamente sincéro e podem
conservas, ou seus fructos e tudo sempre, no limite das minhas

o mais que exporta hoje e pas- torças e possibilidades, contar

saria a exportar amanhã e rece- comigo em tudo que seja «pró
ber directamente tudo que im- Tavira s ,

porta, como trigos, madeiras de -Afinal, no entusiasmo da

Flandres, e tantas outras coisas conversa, fugimos um pouco do

que aqui chegam hoje oneradas' nosso assunto.

com muitas despezas pela difi- -Não é bem assim. Fugimos
culdade dos transportes ou pelo parR o porto de Tavira, mas no­

custo de trasbordos e baldea- tem que este é o fulcro do de­

ções, senvolvimento industrial e co-

-De facto, parece que não se- mercial de Tavira. Sem ele, Ta­
riam necessarias despezas in- vira, pouco avançará, além do

comportaveis com as possibili- que já está.
dades do. Concelbo. _Referiu-se ha pouco a umas.

·-De forma alguma.: Gastar- iniciativas interessantes.

TAVIRA INDUSTRIAL
DESEJANDO o nosso numero

especial dedicado ás Festas
da Cidade, dar uma idéa do ac­

tual desenvolvimento industrial
de Tavira, resolvemos procurar o

. sr. Eduardo Pinto Junior, socio
.

gerente da firma J. A. Pacheco,
nesta cidade, pois ninguém, me­

lbor que ele, nos podia .auxiliar
nesta tarefa.

Não obstante os seus muitos
afazeres recebeu-nus com a sua

-costumada amabilidade e paz-se
inteiramente á nossa disposição.

.-0 que nos póde dizer de in­
teressante sobre a industria em

Tavira, perguntámos:
. -Infelizmente e com pesar o

digo, nao corresponde ainda á

categoria do Concelbo. Está, por
assim dizer, no inicio e, aparte
duas ou trez industrias antigas,
não se tem notado nestes ultimas
tempos, salvo duas ou trez ini­

ciativas interessantes, qualquer
tentativa de fomento industrial,

�A que se póde atribuir este

estado do! coisas?
.

-Tavira é um Concelho es­

sencialmente agricola e á agri­
cultura se dedicam a maior par­
te dos seus proprietarios. Mas o

espirita [ industrial, com o cor­

respondente risco dos capitais
que a industria requere, não é
muito da simpatia dos taviren­

ses, que podiam mesmo indus­
trialisar um pouco mais os ser­

viços agricolas. E é pena, por­
que há muito dinheiro em Tavi­
ra, muitas pessoas inteligentes e

cultas e muita, muitissima coisa
a fazer no campo industrial,

Com um pouco mais de inicia­
tiva e um pouco menos de re­

ceio pelos resultados, podiam-se
fazer coisas interessantissimas
neste Concelho privilegiado, dos
mais ricos do paiz e com esplen­
didas condições para se desen­
volver. Poucos como Tavira, te­

rão as facilidades que este tem

para um grande desenvolvimen­
to industrial e comercial. Liga­
do ao Algarve por esplendidas
estradas e ao Paiz pelo caminho
de ferrar que passa mesmo den­
tro da cidade, poderia ficar liga­
do a todo o mundo pelo seu por­
to de mar, que seria talvez o

primeiro do Algarve, porque ne­

nhum como ele reune as suas

vantagens, se o desinteresse dos
tavirenses e as ambições, embo­
ra legitimas, dos portas visinhos,
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-A industria dos transportes
tem-se desenvolvido ultimamen­
te, mercê das bôas estradas que
possuimos e apezar da grande
concorrencia, estou certo de que
não fracassará desde qUe seia
bem dirigida e orientada, tanto

mais que novas estradas se pro­
jectam e outras se

-

reparam
abrindo campo a novas carrei­
ras. O transporte de mercado­
rias tambem tende a desenvol­
ver-se e todo êle, em poco tem­

po será feito em camions ou ca­

mionetes.
A industria bancária tambem

teve ultimamente em Tavira
uma iniciativa digna do aplauso
de todos. Refiro-me ao edificio
que o nosso Banco regional está
construindo na R. da Liberdade
e destinado especialmente a Ban­
co, mostrando da parte dos seus

proprietários o louvavel e desin­
teressado desejo de dotar Tavira
com um estabelecimento bancá­
rio digno desse nome.

- Temos também as oficinas
de reparação de automoveis que
V. organisou o ano passado.

-Representam muito trabalho
e bôa vontade. Há diversas ofi­
cinas espalhadas pela provincia,
mas não se encontra o conjuncto
completo num só local e sob
uma direção unica, o que facili­
ta imenso, poupando incomodas
e despesas, ao dono de um car­

ro que necessite serviço de duas

Iou mais oficinas.
'-E está satisfeito com os re­

sultados obtidos?
_Industrialmente, sim, "por­

que tem sido reconhecido o meu

esforço e a competencia com que
são feitos todos os trabalhos.
Tenho tido clientes de todo o

•

FABRICA DE

CONSERVAS

TAVIRENSE

•

TAVIRA

Algarve e todos são unanimes
em reconhecer que se não. faz
melhor lá fóra. Economicamente
é que os resultados não teem si­
do compensadôres, porque para
poder trabalhar bem são neces­

sários bons productos e bons ope­
rários e tanto uns como outros
custam muito dinheiro. Há fre­
guezes que reconhecem isso e

que querem apenas o serviço
bem feito seni olhar a preço,
mas há outros que desconhecem
as dificuldades e despezas duma
tal organisação e esquecendo as
facilidades presentes que teem,
exigem bem feito barato e rápi­
do e isso não é, possível. No en­

tanto prefiro ter menos freguezes
continuando a fazer o serviço com

consciencia, do que relaxar o

trabalho para poder fazer barato.
Assim o freguez já sabe que é
bem empregado o seu dinheiro
e não fica iludido. Espero, de
resto, que num futuro próximo.
todos compreendam isto e esta

nova industria, que já hoje sus­

tenta cerca de 80 operários, ain­
da se possa desenvolver' mais
contribuindo assim para o pro­
gresso industrial de Tavira.

-E quanto ás industrias an­

tigas?
-Continuam todas, felizmen-

te. Sem grandes progressos e

aumentos, é verdade, mas man­

tendo a sua habitual familia ope­
rária e contribuindo dentro das
suas possibilidades para manter

uma situacão de relativo desafô­
go á população desta cidade.

-Em resumo, qual a sua opi­
nião sodre o movimento indus­
trial e agricola de Tavira? .

-Que tem todas as possibili­
dades de se desenvolver. O que
é preciso é que os proprios tavi­
renses defendam e animem as

suas industrias porque elas re­

presentam a riqueza do seu Con­
celho, quer pelos capitais que
.empregam, quer pelas familias
operarias que sustentam e con-­

tribuições que pagam. Sem esti­
mulo e apoio nada se desenvolve
e nada se cria. E não esquecer
nunca o pôrto, nosso infelix por­
to, que com um pouco de traba­
lho e carinho tão grande impul­
so daria á riqueza comercial, in­
dustrial e agrícola de Tavira.

-

=-E com isto fechou o Sf. E.
Pinto Junior a sua entrevista.

Despedimo-nos.

A sua amabilidade cativou-nos
e durante algum tempo, pensa­
mos no largo desenvolvimento

que trazia para Tavira, aquilo
que ele receia não passe ••.

I dum lindo sonho.
No entanto esse sonho passa�

ria á realidade, estamos disso

convencidos, se Tavira possuisse
mais alguns homens empreende­
dores e activos, como E. Pinto
Junior

Fabrica de Malas
DE

lanuel Joaquim Horta

Malas em fibras, couro, lo­

na, folha e especialidade em

malas para viajantes, câdei­
ras de viagem, pastas para
colegiais, cobrança etc., e

_outras miudezas pertencen-
tes ao ramo.

TAVIRA �

C,o.mpanhia de

Cerveja Estrela

Gerveja Perola
Cervela Preta

Cemja lisboa 6 6, garrafa 1 decilitros
Cerveja Export-Bier Pilsen

A cerveja ESTRELA é fabrica­
da p e los processos mais
modernos oferecendo a ga­
rantia dum producto sem

:-: :-: confronto :-: :-:

Agente para o cóncelho de Tavira

FUDCisêÕ José Pedro di Cunba.

lua José Pires Padinha - TlYIBB
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Os tabacos desta fabric-a são os melhores do mundo, como, sejam:
Em onçasaMàrcas, "Metro", "Gaulez", "Superfino" e "Mexicano"

Em d9arrOSa"Português suare", "Hayano", "Virginia",
•

"Seyilhas", -"Cui", "20-20-20", "Definitiyos" eas "Initas"
, ele2antes de capa de tabaco

Em tbarutOsa"Lutadores", "Chicos" e "Medios"

Enquanto uns vendedores de papel de fumar
Vos apodam de cães e outros camelos,
(cA Tabaqueira» protestando contra esses

insultos diz-vos.e--Experimentai o papel
(cEXTRA)) da (Tabaqueira» e dar-lhe-eis
a preíerencia. Porquê? Por ser o melhor

e o mais barato.
-

As analises de laboratórios feitas por oficiais

portugueses afirmam que o papel «EX­
TRA» da «Tabaqueira»: E' o mais po­
bre em cinzas. E' isento de substancias
nocivas. Os boletins de analise do nos-

so e outros papeis que para aí se Ven­

dem, estão á disposição do publico na

Rua do Comercio, N." 49-2.° andar

LISBOA
-

E,p�rim�l1tai O papel «EXTRA»

1
1\' venda em todas as. Tabacarias

o Agente em Tavira:

João 'Batista Carvalho

•

(Debaixo dos arcos)

T
A
B
A-

Q
U
E
I
R
A



POVO ALGARVIO TAVIRA

cRospi/at cJa cJRisericoreJia eJe 4auira
ESTE hospital, um dos mais an-

. tigos do Paiz, pois a sua fun:
dação data de 1454, teve outróra

grande ,importancia, em parte
devida á situação de destaque
que teve a cidade de Tavira, e

por outro lado, devido á prote­
ção que os poderes centraes dis­

pensavam á nossa cidade, como

'uma das mais importantes.
O Hospital, então denomina­

do do Espirita Santo, tinha os

suficientes recursos para poder
alojar nas suas enfermarias gran­
de numero de doentes com todas
as comodidades requeridas nesse

tempo, além de varias esmolas
que distribuía a orfãos e indivi­
duos pobres>

Os seus recursos permitia-lhe
ainda, além das despezas ordina­

rias, a compra de inscrições, fó-

vido sempre um rigoroso escru­

pulo na recepção de fóros e ju­
ros, nós poderiamos afirmar que
o nosso hospital, teria condições
de vida é poderia prestar gràn­
des serviços ao concelho de
Tavira, sobretudo para a classe

pobre.
Infelizmente não aconteceu

assim, e, enquanto as inscrições
mantinham o seu valor e respec­
tivo juro como se estivessemos
há vinte anos arraz, as cobran­

ças de fóros e juros eram, por
varias circustancias, postas um

pouco á margem, resultando daí
uma diminuição sensivel nos seus

rendimentos.
Para confirmação do que dei­

xamos exposto, bastará dizer-se

que freguesias ha em que ha fó­
ros por receber desde 1917, co::

AN'rIGO QtTAB'rEL DE INFAN'rABIA 4

ros' e juros, de que ainda hoje
vive, e se o valor dessas inseri­
çóes fôsse actualisado em rela­
ção á desvalorisação da moeda,
como aconteceu a todos os ou­

tros papeis durante e depois da

grande guerra, e se tivesse ha-

•

HENlIQUE BOlHES
DOENÇAS DA BOCA E DENTES

DENTES ARTIFICIAIS

Rua Ivens, 18-FARO

eoniulta$ em Tavira: ás
s.as • 5.as feiras, ás 5 horas,

na tt�a 5 cié Outubro, 3.

mo por exemplo Moncarapacho, a

S.IO Estevão e S." Catarina.
E' certo que hoje se torna

bastante dificil a cobrança de fó­
ros e juros; não só por de ha
muito não serem cumpridas, em

muitos casos, as formalidades

legaes para as propriedades fo­
reiras o que em parte deve de­
rivar da legislação abundantissi­
ma sobre materia de fóros, como

pela má vontade que se nota da

parte de alguns individuos em

'satisfazerem as suas dividas á

Misericordia, as quais deviam
ser consideradas por eles pro­
prios como sagradas e em pri­
meiro Iugat.

Alguns conhecemos ricos e

remediados' que se negam termi­
nantemente a satisfazer os seus

compromissos com desculpas de
mau pagador. Para esses, todo
o nosso desprezo, até que as au­

toridades competentes possam
tomar conta do caso,

Felizmente são poucos e foi
ainda, e mais uma vez, devido á

gentileza e bondade da grande
maioria dos nossos conterraneos

que o hospital da Misericordia
se encontra actualmente, não em

situação desafogada, mas com o

seu orçamento equilibrado no

comente ano.
.

Falta-lhe no entanto ainda
muito para satisfazer ás neces­

sidades a ctuaes e muito é neces­

sario trabalhar.

Como faltas mais urgentes pa­
rece-nos que sería de toda a

necessidade obter um pequen()
aparelho de Raio X para fractu­
ras e a construção duma peque­
na enfermaria para tuberculoses,
dadas as proporções assustadoras

que tal doença tem no nosso

Concelho e pelas dificuldades
que o Hospital tem tido em re­

colher alguns destes doentes ...

Isso só será possivel com o

auxilio do Concelho e em espe­
cial da nossa cidade, mas creio
ser uma obra viavel e de grande
vantagem.

Bastará que uma Comissãç de
Senhoras tome tal ideia a "seu
cargo, e trabalhando nesse senti­
do creio que relativamente den­
tro de pouco tempo ,poderiamos
ter estes dois melhoramentos no

nosso hospital.

. ---

Movimento de doentes

Desde 1 de Janeiro de 193()
31 de Agosto de 1930.
Existencia do anterior 10, en­

tradas, homens 44, mulheres 52t
total 106; falecimentos, homens

7, mulheres 8, total IS; altas 7(i,.
existencia IS, total 9 I •

forss ttibsiro

lM(JÊÍ:nxco

ZOZI1WO RAMOS!

Rua JDsé Pires Padlnhl,. 56
Telefone N.· 42

TAVIRA.
-:
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PRODUÇÃO (MEDIA) , Sapatarl'a-4: C,A.MISAS POR HORA
.,
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Artigos Calçado de Luxoc

,

i
I
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DE

Toilette p,r, Especialidade em cal-
homem çado por medida
-

e confeccionado
G,b&�d�ea
Trincheir'B

com as primeiras
escolhas de pela- ..

'ria estrangeira.
Variado sortido de calçado

JY.I:ARIO "VICENTE ROQ,UE

6ASA PO�TUGAL-FARO

para praia, campo
e cerimonia

•
•

• •
.

Carlos Mendes �Iadeira
ALFAIATE

•

•
�x-contra mestre das primeiras Artigos para limpeza

casas do Rio de Janeiro. e

ornarnentação lIe
.

calçado.
A 6asa que

melhor s�rve
'

•
Rua da Liberdade N.o 26

.

, Rua Candido dos Reis N.o 26
�J A\ 'I1�a

W111!)1 _ 'I .

e� .�mm��

.1------=------=-------- • Q) � @ � � Ql � @ � �

-

Executa todos os trabalhos; con-

cernentes á sua arte, tan­

to para homens
como para
senhora.

Fatos e sobretudos, sem prova pa­
ra toda a provincia

IApoli�ar¡o Candido d'Andrade
FO�GR.A.FO

Retratos em todos os generos Perfeita execu�ão em ampliações
PREÇOS SE� COJY.I:PETENCIA •

Rua D. Paio Peres Correia, 2 e ,4 _- T!,VIRA
•



POVO ALGARVIO TAVIRA,

Balneario aa Fonte aa Atalaia
ESTE pequeno-estabelecimento

termal parece datar do sécu­
lo XIX e o uso medicinal das
suas aguas é de sobejo conheci­
do, sobretudo na região de sota­
vento do Algarve. Não vai tam­

bem longe o tempo em que uma

grande colonia hespanhela vinhã
para esta cidade para fazer uso

destas aguas, cuja aplicação de­
ram sempre os melhores 'resul­
tados, havendo exemplos de cu­

ras absolutamente, milagrosas so­

bretudo em doenças de pele e

reumática, ba stando para confir­
mação deste facto, as centenas

de pessôas que nunca deixaram
de receber o tratamento das

aguas da Atalaia, apezar da de­
cadencia que se manifestou neste

balneario nos ultimos 20 ou 30
anos, mercê de circunstancias va­

rias que para aqui não vem, e

ainda pela falta de comodidades
que era notória.

De facto, Tavira nunca pensou
a sério nas suas termas, que po­
deriam ser uma apreciável fonte
de riqueza para a cidade, e, as­

sim, não acompanhando o pro­
gresso, ernquanto outras terras
com termas de somenos impor­
rancia as transformavam de for­
ma a poder dar aos doerites que
delas necessitavam o máximo
conforto, o balneario da Atalaia
decaia a olhos vistos de ano pa-,
ra ano, afugentando muitas pes­
sôas que faziam a aplicação das
suas aguas.

Para acudir a este estado de
coisas, introduziram-se, no coro,
rente ano, alguns melhoramentos
importantes no balneario, como

a aplicação dum termo sifão pa­
ra agua, quente continua, substi­
tuição de banheiras, compra dum
motor para elevação Jíagua, pa­
ra o deposito etc., e outras obras
estão projectadas desde que para
isso se obtenham os necessa­

rios fundos.
E' claro que as obras feitas só

foram passiveis com o auxilio .de
alguns nossos con terrane os a quem
a cidade muito deve e as futuras
só egualmente serão possiveis se

esse auxilio se mantiver, pois se­

rá indispensavel o levantamento
e arranjo do 1.0 andar, moder­
nisando-o com banhos de duche,
de colar, etc., de forma a tirar
do nosso balneario, ainda que
modesto, o maior aproveitamento.

Esperamos que esse auxilio se

mantenha e assim deverá ser pa­
:ra continuação da obra iniciada

, Por todos estes motivos se vê
da importancia destas aguas e a

analise chimica feita em 1928 pe­
lo Sr. Dr. Charles Lepierre, co­

loca-as numa situação muito es­

pecial.
Temos entre mãos o mapa

comparativo das nossas aguas�
com as principaes da Europa, e

podemos afirmar que elas são
de incontestavel valor e em na­
da inferiores ás suas congéneres.

_
Que Tavira empregue os seus

esforços para uma moderna es­

tancia termal e verá realizado
um dos melhoramentos mais im-

A C
- - .

� portantes para a Cidade
omlssao ficou assim com� i •

forge Ribeiro

Presidente, Visconde de Tavi-
ra; Reverendo prior de Santa

-,

Maria, João P�dro de Vasconce= Café da Arcadalos; de S. Tiago, Manuel Jose I
'

., ;". "-

Bernardo Coelho, secretario; pre- . .

-

o.

sidente da Camara, António da VlO�OS, licores nacionais e _es-
Esperança Mata; Dr. Francico trang�lros.' tabacos da Tabaqueira,
José Marques Freire' tesoureiro Co:mpanhla Portu�uesa e estran-

, ,
gelraManuel António das Chagas, e '.

Dr. Manuel Cirilo da Esperança Cervejas .das marcas «Estrela ...

Freire, depois presidente, quan-
e «Portugalias .e� garratas peque­

do Sua Ex.a deixou o comando
nas � de 7 decllit�os.

da divisão. DI.versos refrigerantes, cornee

A id d d S E a laranjadas. grosselIes, .salsaa e li-
o C�I a o e ua x. a s�- monadas.

nhora Viscondessa ficou o arran- Durante asl fi t t áes as encon ra-se

disposição dos fregueses um opti­
mo serviço de «Sandwiches s , ca­

fé, leite, ovomaltine -

e um com­

pleto sortido de pastelaria.

em 1862, por uma comissão en­

carregada de pôr em pratica o

projecto do Dr. Francisco Emi­
liano Parreira para a construção
dum estabelecimanto de banhos
para aproveitamento das agúas da
Atalaia, pois que não só pelas
analises fêitas pelo habil Dr.
Nunes, mas ainda .pelas expe­
riencias feitas pelo mesmo Dr.
Parreira, havia a convicção de

que a sua aplicação daría gran­
des, resultados em muitas en-

fermidades.
'

•

E' talvez interessante reprodu­
zir parte do relatorio elaborado

pela comissão em Setembro
de 1863:

«Comunicada em Janeiro
de 1862 aquela tão feliz lemo
brança (construção do bal­

neário) a sua Ex." o Sr. Vis­
conde de Tavira, Coman­
dante da divisão militar, pa­
ra logo se divulgou com

grande satisfação de seus

habitantes que o mesmo Sr.
aceitara a presidência dessa
Comissão e que participan­
do-a a sua Ex.rna consorte,
ambos tomaram a iniciativa
da realização desse pensa­
mento; e de tantos desejos
manifestados empre g ando
para tal fim o seu valimen­
to cabedal e esforço e con­

seguindo o auxilio das prin­
cipais damas e cavalheiros
desta cidade e não poucos
de fóra dela.»

,

jo da Comissão das senhoras e

que fôram:

A Ex.?" Sr." Viscondessa,
\

presidenta: D. Maria Candida
Travassos Pereira da Silva, D.
Maria Luiza da Silva Bivar, D.
Ana de Macêdo Couto Parreira,
D. Maria da Encarnação Travas­
sos Neves Quintine, D. Carlota
de Vasconcelos e D. Gertrudes
'Pimentel Freire.

� O produto de duas subscri­
ções feitas para tal fim' rendeu
323."m6:io reis e vendo-se a im­

possibilidade de chegar tal quan­
tia para esta construção, foi fei­
to um basar em Santo António
com bilhetes vendidos pelas di­
tas senhoras, que rendeu na pri­
meira noite 634."m215 reis e na

segunda noite 227."m¡30.
Foi com estas importancias

que se procedeu á construção da
balneário da Atalaia. -

posta:

Recebem-se assinat u ras e

anuncios para o «Povo Algar­
vio» no Café Arcada, onde igual­
mente 8e vende o mesmo jor­
nal.

o Proprietario,
!Antonio �eelro
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�=:
===_ =:

===2ifJIJ
r- Mobilias ,� �

Quartos completos, salas de fi

jantar, salas de visitas e moveis

desirmanados, por preços mo­

dicos, excelentes acabamentos e

madeiras de primei­
..

ra qualidade, só na.

lobila·dora Economica
DE

Jlntonio d�$ Santos
Rua Dr. Miguel Bombarda N.O 45 a 51

fi/.\.....
-

.; �n
Wfi OtiO ,,,=�LHA� =�

-

A casa mais bem sortida

'do Algarve

I
fi

algodão,
seda e re-

I trozeiro.
II

.

PREÇOS

-

n� Sempre os mais baratos Il
@).

•

• I ®
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, ,-

: BAZAR TAVIREN E:
RUA ANTONIO CABREIRA (antiga rua da Alegria) •

TAVIRA
GRANDE SORTIDO DE FAIANÇAS Serviços completos de jantar, de chá

NACIONAIS E EXTRANGEIRAS etc., nacionais e extrangeiros

Louças, de -Sacavem, Vista Alegre e Coimbra
LOUÇAS de ESMALTE e ALUMINIO 'ARTIGOS DE MÉNAGE

"

Serviço completo de Vidros,
.

.

Alguidares de zinco
.

e ferro zincado
Grande variedade em bustos de Terra-cota

Brinquedos para todos os preços Perfumarias
, ,

A'rtigos rellgio,o,
_

Artigos proprio, para brlndes
Grand� variedade d�

.

.

, candeeiros para electricidade
, Artigos para fotografia e cinematografia das acreditadas

_

marcas ZEISS IKON e CONTESSA NETTEL
Pelieulas, chapas, papeis e filmes

da acreditada marca GEVAERI
ARTIGOS pARA BICICLETES

BiciGletes, MotoGiGletes e stok de pneus e Gamaras d'af MICHELIN

¡
, SEMPRE AS VLTIMAS, NOVIDADES

BfUNlJES, EM TODltS ItS COMP�i\S
Pede-se uma visita a este estabelecimento

•

, -'

TUDO MUITO BARATO

i

;1

I.

.i
i

.
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t A POPULAR �
� DE ===---

JOÃO aAZILIO· CORREIA

FÁBRICA DE �ICDRES E REFRIGERANTES·
...

/\ FRIMEI.R/\ DO SEU GENERO NO /\LG/\RVE

---==--=,..-

.� ...
'�I�

.

8e, RU.e:

;;�:;;
REIS, e1

..... �
-

=& •. =' I --:::;:;"".. ItdJ

==

.

�fr�OZft�'ft
.

.

�

ft�ri�O�· a�
-- ,

r anqueirc
==

Rua José Pires Padinha

L
,TftVIRf\

\

------_

.•
.

-�
-

.

José Francisco I .

'frands(o martins· I
da Graça Entrudo ].or

.
.

FABRICANTE· ,I
L

DE VINHOS
..I

•

TRVIRR

•

-_ COMPRADOR

DE FRUCTOS
E
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-,

æ==============�====J==========�-

] \

Carlos d'Almeida Bramão
ALF1\JATARJA

--..-.-

Encarrega-se de todos os trabalhos

congeneres á sua arte

-
.......

/I-
.

..
J .

Rua· da Liberdade

• .• II ,.. •

Ã. Freitas & Gameiro Ltd. Estancia de Madeiras
Motores Maritimos

,

SKANDIA (Maritimo e terrestre)
ATLANTfC

Tavira

\ DE

Firminio Antonio Pere s

BAUDOUIN

--- FERRAGENS E DROGAS
NACIONAIS E

ARQUIMEDES (aplicação á popa)

GOVERNOL

.

PERMANOL

TORPEDO

Agente em -Tavira: ..

ESTRANGEIRAS

SÉDE

Rua Guilherme G. Fernandes, n.Os 3D e 30 A

DEPOSITO-Rua Monte Alvão n.os 22 e 24

(TAVIRA
.=----=.��-�.�--�. ---------------'._"(

.

Tintas para navios e � construções civis Preços' sem competencia

. Jfntonio Crindadt
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� •

:
·

SCJlnD DE' SOCO -:
! Roa lafaate D. Henriqa�, 130 Roa Almirante Candido dos Reis, 18 !
'FARO ..

TAVIRA ,.
a ·l·
, Em Exposição

_ ,
fi ftufomoveis "DE - soro" e "ltUSrIN" i
, .

'

,
il

. Visitem V. Ex."
.. _ I '.

*':::: este' Stand' para I·
i poderem apre- I·
• ciar a ele- •
I gancia, con-

,;'
.

I:
, forto e soli- ,.
" dez destes ,�
fi . carros I
I �¡�'
" Camionetes "INTERNATIONAL" pneus "ENGLEBERT" ,
� . _ ,
lo ACESSORIOS tI:
• ".0s preços de .l¡�boa

. ,
, ,.
i

---
�.

• Concessionarios . no -

¡ Algarve .:
.: GaraJe Iavirense, limitaôa ¡
,

-

.,
, ®-ol�_¡' -o�<> .¡_�:o-""�t�o- � -o��ill�"'.o-�Ih+--o. @)

._
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J. I. PICHE,CO
I I

Secção "de

lUTOMOVEIS
------

A oficina mais com­

pleta da Provincia

com tod os os pre­

paros ultimamente

adquiridos nas me-
-

thores casas da es-

pecialidade.
Carrosserias para

passageiros e carga

Estofador

Pintura a pincel e a

pistola, sistema DUCO

Carga de baterias

Garage de recolha

I

TRVIRR

FABRICA
Serralharia -DE-

A mais ampla da Provincia com capacidade para
.

100 autornoveis, na Bela Fria, proximo do Lavadouro

MOAGEM

MECANICA -E-

MASSAS

pelos precesses
mais modernos

H a bilitada a

fazer repara-·

ções de qual­
quer natureza'

em motores de

todas as qua-

lidades.

Soldadura au­

togenia em to­

dos os metais

empregando
acetitene

dissolvido.

+
PADARIA' obede·

cendo a todos

os preceitos hi-
., .

grenrces com

máquinas de
•

pesar e amassar



 


